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PORTO 18 DE JANEIRO 


Revista da politica externa 

Desde a ultima revista estrangeira-que háve- 
mos escripto, em Hespanha'tem havido um “mo-| 
vimento extraordinario nas espheras políticas, em 
vista da aproximação da abertura das córtes. As 
fracções do antigo e grande partido conservador 
que tomaram. parte na revolução de setembro de 
868 e que tem um representante seu, 0 snr, 
Topete, no ministerio actual, e a fracção do: par- 
tido progressista que é capitaneada pelo presiden- 


te do conselho, 'D. Matheu Praxedes Sagasta, À 


rocuram fundir-se ou unir-se e formar um gran- 

e partido que seria denominado «democrata-con- 
servador». | U EOTUNE 

A denominação não é muito apropriada se se | 

tem presente que-em Hespanha como em outros 

aizes os conservadores e os democratas teem ten- 

ido constantemente para fins-diversos, e, por ou- 
trolado, não Sabemos, pela leitura que fizemos 
de alguns jornaes de Madrid, se a deslocação que 


= 


se opera actualmente terá em resultado 'a fusão | q 


dos dous; partidos ou a sua simples aliança. No 
rimeiro caso é possivel que os partidos fusiona- 
os adoptem o nome de democratas conservado- 
res, posto que para assim acontecer seja condição | 
essencial'que a «creança» tenha nascido e até | 
agora não ha provas evidentes e materiass de que 
a tova agrtpação tenha Sahido “do claustro ma- 
terno. No segundo caso não se tractaria, como 
dissemos, senão de uma alliança' dos conservado» 
res e dos sagastinos, que duraria simplesmente 
em quanto as respectivas conveniencias 0 aconse-. 
lhassem. ad Coreia 
Seja fusão ou simplesmente alliança é «facto 
que o movimento de aproximação que «estão ' fa- 
zéndo os conservadores e'os sagastinos tem “por 
fim resistir às investidas que tencionam dar ão go- 
verno, na proxima batia pai INeniat, Ds dorri- 
listas, os republicanos e os. carlistãs. Effectiva- 
mente .promette ser cousa, muito para se ver à lu- 
cta entre os deputados ministeriaes e os opposi- 
cionistas. Sabe-se que 'uns e “outros: receberam 
cartas urgéntes para que não deixem te estar em 
Madrid no proximo'domingo, vespera da abertu= 
ra das côrtes, dia em que uns é outros celebrarão 
reuniões para adoptarem o plano de batalha para 
o dia seguin Edi th A DI, , Ku 2,8 
Parece que os que querem tomar a ofensiva 
são os ministeriaes, ou propriamente os sagasti-| 
nos, que apresentarão logo no primeiro dia de 
sessão uma proposta declarando que 0: congresso | 
tem confiança no actual gabinete. Mas as opposi- | 


ções, pata falsear o ferreno aos contrários estão 
resolvidas a evitar a batalha ganhando tempo com 


o pretexto de que urge, antes de entrar na ques- 
tão de confiança, nomear o presidenta que ha-de | 
dirigir os debates. Transferido o campo “do com- 
bate para a quesdo da presidencia, ensaiariam | 
assim as suas forças as hostes inimigas e entre- 
tanto o «acaso» esse deus dos que se aventuram 
a ganhar e perder,poderá mais tarde fazer pender 
o fiel 'da balança para o lado que às vezes se Jul-| 
ga menos favorecido. Como se vê, é uma guerra 
civil em tóda a regra, e que terá sem. duvida as 
tristes consequencias inherentes às guerras civis. 
Da sna preparação, desenvolvimento e desenlace. 
não poderemos dar conta exacta aos leitores, bem 
a nosso pezar. “Sirva-nos porém de consolação, 
se o é, a mesma difficuldade em-que se acham os 
jornaes do reino visinho, que não acertam em vêr 
claro na politica hespanhola, que é de ha certo 
tempo pará cá um cahos. Esperemos portanto que 
o tempo a torne bem definivel. e 
“ade De França anpuncia a Agençia Mayas quea 
setima commissão demonio da assem juro ii 
nalregeitou, quasi por unanimidade, a proposta dos 
deputados 'Brisson, Quinet; Peyrat e outros para: 
a dissolução da assembleia, bem como a proposta: 


Guibal, pedindo a renovação da assembleia por! 


m | stiag sépia “A mesm fatia 
annuncia que à próposta do ânugo ministro do 
governo a dbteza mi a tor te á procla- 
mação da republica, foi definitivamente abando- 
nada pelo centro esquerdo que estivera disposto a 
adoptal-a. 

mm) | A 
rôa, approvado pel 


à camara alta de' Vienna (as-| 


E] 


E 


- — As Noticias recebi 


roduziram excellénte effeito n'aquella capital. 
Eséieta Vi AUeiianhiP dd Noltem * RETeANAdE à 


finitivo das «re 


e ass pondo 


0 conselho PE” muito duvidoso. 
Per : Aga 

A execução, Finca, do 

1 a ANA a sj À , n 


1 occasião ente. 


E aj 


EotadosU 


p 
pelo snr. Thiers, perseguiu os 


sfa propósta deu lu- 


r 


tádequesetrnéta. 1 
-M; Haldeman—Peço que se suspenda a or- 
dem dodia e que a proposta entre em discussão. 
M. Hoar-<k possivel declararmos que a cas 
mara «viu» acontecimentos que se passaram a tres 
E CER 
a bi (ago caia ai 
proposta substituindo a palavra viu por esta: 
«goubes. ESTE PO 
“M. Bingham—A proposta deveria ser modifi- 
cada na bus essencia, UE '€ duvidoso que o gnr. 
'Phiers procedesse de similhante modo. 
O parecer do deputado Bingham prevaleceu e 


1a proposta Haldeman foi rejeitada por uma maio- 


n.º 294. — Lisboa. —Ha diãs 


Sá apoio. Pr | 
projecto de resposta à discurso da co-|j 


“que “se 


poténcias Será” aproveitado 


Rara, derme za, ácamara de-. 


41 b a Tl Á é ea a tw + 

"ao seguinte colloquio: 

A PENAL O on rio &ididasáto ta propso| 
a EE, 


ja consideravel. “Todavia o deputado entendeu | dar à és 

tlever-adoptar a ideia de modo que satisfizesse to- | 2 €8 da ap dous. 
dos Os PRiiiros tono: pois a seguinte declara- IOUe v. 8.74 morte d 
ão, que foi adoptada: «A camara declara que 


sodut, UA AUUDlAlA. Gi Cdllidid ULCidid ( rmação de uma companhia para associação de la- 
Mg com todos os esforços para estahéle- | pradores no commercio de csportação de vinhos; 
ter 0 self governement e as instituições republica- mas o abandono d'essa tentativa só se verificou an- 
has e com as familias e amigos de todos os: que | nos depois do seu fallecimento, e por causas estra- 
erderam a vida no campo de batalha, ou no ca-|dhas a esse acontecimento, e deve y. s.* saber que 
afalso, ou em outra qualquer parte, por causa | havia já bastante tempo que Atfônso Botelho se ti- 
da liberdade.» Como se vê é uma sympathia elas- | Nha deshgado d'esse projecto, recusando. a entrar 
tica. Não se sabe se é dirigida aos qu o dida READER Le age 
morreram pa o o Niideia A pe E af Donro, “mas anão ter havido uma a divisão 
Os que sucimbiram pela bandeira tricolor da re-| territorial do meu paiz, que eu ignore, a provincia 
po franceza. Em summa assim ninguem fica | do Donro é uma parte da antiga província de en- 
lescontent | ffe Douro “e Minho cuja raia pelo sul seria o rio 
faces ond poco pertencendo a Bairrada á provincia da Beira 

axa, 


à . dA foi 


Os vinhos do Douro e da Bairrada 


classe 
teu, 


tinha ainda visto d'aquélla procedencia. Tsto com 


duthoridade de punto sobre o assumpto que é 


SA Rr RE 


I 


ja inneiro de 1879 T Toa- | De v. 8.º, muito attento venerador—Barão de Mas- 
de janeiro de 1872.—1ll.=º gnr. Joa-|- 3 o de Mas 
RE Ee ll, ria, da-Eiperinça shrellos. 
| recebi pelo correio um 

emplar de'um folheto publicado por “v.'s.* com o 
tulo «Exposição sobre a cultura das vinhas e com- 
ERON tsanhds da Bairrada», e sendo o meu hu-| a U A La 

ilde nome citado n'este escripto, como presidente | | à carta que no dia 12 do 
que fui do jury da 4.º divisão da Exposição Agri- corrente publicamos do nosso correspondente de 
coln do Porto em 1860, como corroboração de opi-| Braga acham-se já algumas noticias a respeito do: 
iões que-não partilho com v. 8.4, cumpre-me ex-| resultado das: operações 'd'este estabelecimento 
Pig me,  qe fg, ini esta inha entr a do credito, que tem, prosperado, notavelmente 
Fen Si fe Data psi arara | Apesar d'ellas, porém, vamos aqui dar lugar ao 
pao nos jornnea, tanto de Lisbor como d'esta ci= | 4 atório da direcção e ao parecer do conselho 
Ha quasi meio seculo que lido com vinhos do fiscal, que são os seguintes: 
Douro, tratando d'elles desde a cepa que oscriaaté | | - Senhores—Cumprimos com a mais plena sa- 
o no casco ou na garrafa adquirem a sua maxima | tisfação o dever que nos prescreve o artigo 34 dos 
perfeição como «Vinhos do Porto», e durante mui- | estatutos d'este Banco, submettendo á vossa appro- 
tos dos meus primeiros annos de lide commercial | vação o relatorio da nossa gerencia durante o anno 
igualmente lidei com vinhos da Beira e da Bairrada. proximo findo E, - 

orque'a casa de commercio C. N. Kopke & Crde| - Nereis, pela exposição das suas principaes ope- 

ue fui socio e ultimamente chefe, se não era (por | rações, que ellas receberam, durante o periodo de 
sbus representantes na Figueira Stoyer & Silva) a | que'temos a honra de oceupar-nos, um incremento 
maior exportadora de «Vinho da Figueira» para | proporcional ou maior, em relação aos de que vos 
Inglaterra e para o Brazil, era por certo uma das | têmos dado conhecimento em nossos relatorios an- 
que maior quantidade exportavam. teriores. 

Além do negocio de exportação tinhâmos em “Descontaram-se 2:595 letras, no valor de réis 

Lavos uma it re de distilação, que nos 1.108:9638729, As transferencias de fundos entre 
produzia centenares de pipas de, aguardente, mas | 28 praças do paiz e estrangeiras importaram' em 
im e outro estabelecimento tivemos ,nós de fechar, | 1.843:4908712 réis, emprestimos sobre penhores su-. 
desde que o fabrico de aguardente se tornou livre: |biram a 249:8505585, entrada e sahida de deposi- 

orque não era possivel competir em preços com a tos 878:3778858, idem, idem da caixi 6.857:9963268, 


7a Porto ] 
quim Lopes 


“Banco do Minho 
* Renniti-se a assembleia geral dos accionistas 
do Banco do Minho. N 


que era distillada na propria-“loealidade em que o | resultando de todo este movimento um lucro dé 
x nho é produzido; e a ex amtaço, ra ta 59:0628948 tis, equivalente a quasi 10 p. c. sobre 


o vinho subiu em preço de tal sorte que se tornow)o capital nominal do Banco, ou mais de 11 p. c.so- 
impossivel a sua venda nos mercados de Inglater- bre o capital dos Extrahindo desta somma a 
ra, onde só acham consumo pela sua extrema bara-| de 24:0005000 réis, importe do dividendo distri- 
teza com relação ao vinho do Porto de secundaria | buido no Fa eo semestre, fica um saldo de réis 
qualidade. Creia v. 8.º que se illude, ou que o illu- | 35:0625248 para o segundo, ao qual, de. accordo 
livam falsas informações, attribuindo a diminuição | com O digno conselho fiscal, vos propomos a se- 
de exportação pela foz do Mondego, às adulterações big applicação: dividendo do segundo semestre 
de que v. s.* se queixa e enumera—a exportação | + 1/ p. e. ou 43500 réis por acção 27:0008000, pa.- 
cessou desde que pela barra da Figueira não hou-| ra a conta de despezas preliminares 1:000 5000, pa- 
ve possibilidade de exportar o Sibhada Bairrada |ra reserva para prejuizos emergentes 5:0005000. 
jodificado como vinho escolhido da Beira, ao pre-| Completa-se assim o dividendo de 8 1/, p. e. ou 
de lb. 8 a 10 por pipa, como nós podiamos ante-| 88500 réis por acção, eleva-se o fundo de reserva 
riormente 'vendel-o ao cousumidor inglez com um, para prejuizos emergentes a 16:0008000 réis, e 
lhero sufficientemente:rumunerativo do capital em- | elimina-se inteiramente a verba de despezas. preli- 
pregado, E porque se deu essa carestia? quaes fo- | minares, passando ainda para a nova conta de ga- 
ram as causas eficientes d'ella? " -jnhos e perdas a quantin de 2:0625248 réis. Ne- 
— Neste ponto é que v.sa, sobre todos, está na nhum prejuizo veio durante o anno augmentar a 


* 


somma dos que vos sio já de ha muito conhecidos, 
e cuja importancia, mesmo sem attender ao que por 
conta d'elles se ha-de receber, é muito inferior ao 
findo realisado para lhe fazer face. A simples ana- 
lyse do balanço, que vos vai ser apresentado, acom- 
E ' E aê FL] 4 am a À Td) k | - 2. 4 qu k 
pan ada da co sideração importantissima, de que 
à verba de 495:0828990 réis, moeda fraca, que te-. 
| mos no Brazil, foi Bquidada a 23 d., podendo nós 
actualmente retirar aquelles fundos a 24 1), (o que 
não temos feito, por esperármos ainda maior van-. 
tagem) e que as Inscripções, que possuimos, figu 
ram no ba Ao ão preço de 2 3/, achando-se el- 
las no mercado a 38 1/,, deixa bem claramente ver, 
ue mui justificadamente poderiamos propor-vos 
aior divi ana, ne não -Antepozessemos À vanglo- 
ma de distribuir dividendos fascinadoxes, garantir 
| one td 08 Solda interesses 1 coberto 
[ 


rebro, de/hespanhol., Perdoe-me v. .* a franqueza, 


LÊ 


neordar com. 


das eventualidades de, qualquer crise imprevista. 
Os valorês, que constituem o nosso activo, conside- 
ramol-os solidamente garantidos, a não ser a verba 
de liquidações, E Da Di pelo fundo de 
reserva, para esse fim realisado. Em epocha nenhu- 
ma, Here foi o estado d'este Banco tão florescente; 
e podemos, até asseverar-vos, que, ee resultado 
das operações efectuadas, não foi além dos nossos 


esforços, pelo menos ultrapassou muito às nogsi: 
esperanças, vendo no comêço d'este anno economi- 
co, sem podermos prever-lhe o termo, a continuação 
d'essa terrivel lucta, entre duas das mhis poderosas 
potencins da Europa, ameaçar os interesses de to- 
das as praças commerciaes, pois que todas, em 
maior oumenor escala, mais ou menos directamente, 
se acham ligadas ás d'aquellas duas grandes na- 
ques. Terminou finalmente essa immensa e etérna- 


a 


men ; memorável calamidade, sem le Os Eeus ef- 
ia alada id além do local, em que 
bean padece infelizmente se travou a lueta; e, com a paz, reas- 
barato encontravn: mas de quantas desgraças foi sumiu o commercio e a industria, a sua normal 
actividade, devendo esperar-se que, se ella não for 
ihterrompida, em breve se apaguem todos os vesti- 


rúenta guerra causou. Está confiança mumfestou- 
se desde o termo della, nos principaes mercados 
monetarios da Europa, aonde à afiluencia de érpi- 
estes effeitos nas principaes praças do nosso paiz, 
roduziu n'ellas uma baixa nos descontos, que tive- 
dci É says | da de acompanhar, reduzindo na taxa d'elles 1 e 
arra do Porto, que n H pra 11, p. e., Conforme os prasos; diminuição que não 
quanto algumas casas sustentavam e até augmen; E RÉR a a que os lucros, que apri senta o nosso ba- 

vam oquantitativo de suas exportações, OUÍrAS | oo sojam superiores «os do air anterior. Es- 
ramos que, no ouvirdes esta narração dos pros: 


dão por certo vos será confirmada pelo digno con- 
jousumi | nem ng 2 | selho fiscal, partilhareis da satisfação, que Sentimos 
é inteligente que prepara-os seus vinhos com 4 Mi*) qm 7ya].os no vosso conhecimento, HE y 


ponaue, no credito da sua marca de fo-. 


— |sejos repetidas yezes manifestados | 


fra tepellido pelo, elicado e apbgronp xinHn fino da 
Ito Douro; todavia reconheço no vinho da Bairra- 
a, e principalmente no bom branco da Anadia, | 


vada a respectiva planta... 


le 


Tarragona, Cette, ete., É por incuria nossa, 


os hespanhoes e francezes sabem produzir. 
“ Labora yv. s.* em grandes equivocos 5 


| 


fiticola mãs como para os demonstrar seria preciso 
ar à sta carta demúsiada extensão limitar-me-hei 


| e Affonso Botelho de Sam- 
pao e Souza ter-se mallogrado a tentativa, para a 


é ser estimulados no trabalho. 


e Ea ' o us e = e x “a 


gultados extraordinariamente vantajosos que aca-| em baile. 
|bamos de levar ao vosso conhecimento, e que por |. 


tade se prestaram, julgamos do nosso dever propor- | sciencias naturaes). E' um moço de solidos- estudos. 
vos que lhes seja dada uma prova do vosso apreço, — Às praças da marinha vão ter um asylo de 
authorisando-nos a gratifical-os, conforme o julgar- | invalidos e casa de convalescença. O ministro da 
mos de justiça, e em proporção aos seus serviços ex- | marinha comprou a fazenda de 8. Salvador, na ilha 
traordinarios. do Governador, para crear alli o asylo. 
Agradecendo-vos a honrosa confiança que vos — Verificou-se ha dias a céremonia da. benção 
| temos merecido desde a fundação do Banco, e ále collocação da pedra fundamental do asylo de men- 
| qual nos resta a consciencia de termos empregado | dicidade, sob a invocação de S. Pedro de Alcantara. 
| Incessantes esforços para corresponder; é agrade- — Subiu finalmente 4 acena no theatro de 8. 
cendo tambem ao dignissimo conselho fiscal o valio- | Luiz a peça magica do snr. Eduardo Garrido «A 
so auxilio que sempre nos prestou no desempenho | Perarde *Sntanaz», Está. posta em scena-com desu- 
| de nossa espinhosa missão, fazemos os votos mais | sado esplendor. As vistas, todas novas e pintadas 
sinceros para que a vossa escolha recaiha em quem | pelo scenographo portuguez Rocha, são de um effei- 
(não com mais zélo, mas com mais fortuna e saber) | to maravilhoso; todos os jornnes cobrem de elogios 
o faça prosperar mais do que o pôde conseguir o|o notavelartista. A musica é do snr, Furtado Coe- 
nosso trabalho e dedicação.-—Braga, 5 de janeiro | lho e sabiu muito feliz. Está bem adereçada a peça 
| de 1872.—0s gerentes, Francisco Casimiro da Cruz | é promette longa carreira. Os principaes papeis ca- 
Teixeira, Manoel Luiz Ferreira Braga, João Evan-| bem ao Valle e ao Martinho (muito festejado actor 
gelista de Souza Torres e Almeida. comico brazileiro). 
el Na Phenix Dramatica continúa a-dar dinheiro 


do Minho, examinou ediscutiu detidamente o relato- | do Garrido. Ensaia-se agora o «Fausto», 
| rio da gerencia, que acabaes de ouvir ler, e cum- | Peça. hantastica. 
[prindo o preceito do artigo 41.º dos estatutos vem 


| festa claramente o progresso sempre crescente d'es- 


| te estabelecimento, desenvolvendo cada vez mais | O actor Lopes Cardozo, ha dias chegado de Lisboa, 


as suas operações e adquirindo cada dia maior cre- | para onde regresea no fim d'este mez. Foi actor for- 
dito. O balanço da conta de ganhos e perdas na ado cá. 
| importancia de 59:0623248 réis confirma igualmen-| | A empreza do Gymnasio dissolyeu-se, porque o 
te as nossas apreciações, porque equivale a um j u- emprezario via mais Ú espezas que receita, Ê, sendo 
ro de mais de 11 p. c. com relação ao capital reali- | homem rico, achou que era tolice vira ficar a pedir 
sado; resultado sem duvida muito satisfatorio. A | esmola. Passou a empreza ao snr, Furtado Coelho. 


| Bfferença para menos das cotações actuaes por que Os actores quizeram obrigar o antigo emprezario q 


| entram no balanço as inscripções que o Banco pos- | desempenhar o seu compromisso até o fim d'esse an- 
sue e os capitaes que tem-no-Brazil, é prova incon- | No, mas parece que os contractos nio lhes davam 
testavel de quera gerencia tem mais em vista a con- | Meios. para isso. Pediram rescisão ao novo empre- 
solidação db Reiter edita da 6) Pairos do que|Zário, que lh'a concedeu. | 
o desejo de mostrar lucros deslumbrantes. Os exa-|  Falla-se na proxima vinda de uma companhia 
mesimérisaes que do conselho “cimpre' fazer para | com a eminente actriz Emilia das Neves. Será ver- 
poder approvar os respectivos balancetes, forne- | dade ? 
ciam-lhe uma boa dose de elementos para apreciar 


não satisfeito côm isso, o conselho - procedeu, ' como | restauração de Portugal, foi enthusiasticamente fes- 
é do seu dever. no' mais minucioso exame em todos | tejado pelos portngnezes alli residentes. 
os haveres do Banco descriptos no balanço, que yem — No dia 11 houve na cidade de Macahé o acto 
junto ao relatorio para se habilitar como-está-a-af- | solemne da mauguração dos trabalhos da estrada 
firmar-vos que quanto alli se diz é a expressão da | de ferro de Campos a Macahé. 
| verdade. O conselho notou que o descontonas agen-| | —Lê-se no «Amazonas», jornal que se publica 
cias tem augmentado, de certo tempo a esta parte, | Na capital da provincia do mesmo nome: | 
mas esse facto é justificado pela gerencia com a| | *Ácasea ou estopa do turury, arvore conheci- 
conveniencia de dar emprego a eapitaes que tem | da das nossas florestas, produz uma fibra de rija 


| augmentado tambem nos cofres do Baneo. O conse- | consistencia, que podia adaptar-se ao uso dos teci- 


| lho congratula-se comvosco pela acquisição que a | los, mas qne outra applicação nio tem tido a não 


geefntia fez do terreno para o edificio do Banco, e | Ser para o calnfeto de canôas ou em vestimentos 
licito esperar que breve possuiremos uma casa di- | especiaes de que fazem uso os indios bolivianos. Vi- 

na, a todos os respeitos, de um estabelecimento | mos, porém, um chapéu fabricado com esse produ- 

“esta ordem. Concluindo: o conselho approvando a | Co, que nos parece arremedar os de manilha. E' 
indicação da gerencia, tem a honra de propor-vos: fabricado no Pará pelo: snr. Emilio Rodrigues de 

1.º Que dos lucros existentes se distribua aos | Oliveira Bastos, chapeleiro, que já esteve n'esta 
| snrs. accionistas 4 po: p. c. ou 45500 réis por acção, | Provincia, Elegantes e bem acabados, os chapéus 
na importancia de 27:0003000 réis, o que prefaz | de turúry vão constituir mais um artigo de indus- 
com o dividendo repartido no. 1.º semestre d'este | tria nacional que entra nas transacções commer- 
anno 8 1/, p. e. ou 83500 réis por acção; 2.º Que se | ciaes. Como dissemos, os-filimêntos de'turiry são 


leve à conta de despezas preliminares, para sua | Fijos, e, portanto, os chapéus devem ser duvaveis. | 
Resta que a industria não feneça e que se aperfei- | 


completa extineção, 1:0005000 réis; 3.º Que se leve | 
à conta do novo fundo de reserva 5:0005000 , réis; | oem os productos colhidos na easen do tuturiseiro.» 
4.º Que:se gratifique à gerencia, segundo dispõe o| | - —Chegaram a Santos,procedentes de Portugal, 
artigo 44º dos estatutos, com 900, réis, para |JO operarios, carpinteiros, pedreiros, canteiros e| 
serem distribuidos pelos tres gerentes; 5.º Que se | Calceteiros. * ço 
authorise a mesma gerencia a distribuir pelos em-| | —Na provincia do Pará nomeou o respectivo 
pregados do Banco segundo o seu trabalho e me- presidente commissões nas freguezins da capital 
recimentos 2515000 réis; 6.º Finalmente que a res- | Para promover uma subse ipção, cujo producto se- 
tante quantia na importancia de 9123248 réis seja Fá applicado à construcção le eásas proprias para 
levada & nova conta de ganhose perdas. —  jeseholas pnblicas de ensino primario. Além d'essas 
Snrs. aocoiacO anno que acaba de findar | comissões, nomeou uma de negociantes da praça 

foi um bom anno para o nosso estabelecimento; re- da capital. E ml + não é! 
| cêbemos um Womi'dividendo desaprrecet 4? conta | | —Na das Alagôns verificou-se a 2 do corrente, 
|de despezas preliminares e ficamos com um fundo |no palacete da assembleia provincial, uma reunião 
para prejuizos emergentes na importancia de réis | de proprietários e capitalistas, convocada pelo pre- 
16:0003000; além "do antigo fundo de reserva de | sidente da provincia. Em seu discurso tractou 5. 
réis 30:0008000. Por isso muito bem diz à gerencia | exe.” em primeiro lugar da reforma do elemento 
que o estado do nosso Banco nunca foi tão prospe- | servil, expondo a necessidade de se estabelecerem 
ro e florescente, com o que sinceramente nos con- | associações de emancipação em cada uma das co-| 
gratulamos comvosco. E não podemos octultar-vos | marcas da provincia, as quaes se encarregúem da 
que à gerencia tem andado com muito' acerto no | fundação de asylos para a educação elementar e] 
cumprimento dos seus deveres, pelo que é digna de | profissional dos libertos de ambos os sexos, em vir- 
múito louvor. no. - somali —  "tude da lei n.º 2:040 de 28 de setembro d'este an- 
“ Snrs. accionisths— Termina hoje o terceiro 'an- |no. Para este im nomeou varias commissões. Fal- 
| uo da nossa reeleição, somos-vos summamente gra- | lou tambem da colonisação e immigração, e nomeou, 
| tos por tão repetidas provas de confiança, e tendo | para organisar uma companhia destinada a promo- 
| consciência de que fizemos quanto estava a nosso | ver à aoquisição de immigrantes européus, alguns 
alcance pára vos provar gratidão e reconhecimento | expitalistas da enpital. gm é) TA 
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jo Reis—Jeião Baptista Lopes—Franeisco da Silva | cer um baile a S 


devolvemos-vos penhoradissimos o mandato com | * = 
pô os abaixo assignados—Braga e sala das sessões A E ja 
| do conselho fiscal'do Banco do Minho 8 de janeiro 
“Pipa | al, na occasião da sua vinda à esta cidade, o snr. 
heitiuom E near ao, presidente d'aquella , direcção, dirigiu-se ao snr. 
BRAZIL 


| que nos haveis honrado, pinta que elejaes | 
| novo conselho, deixando descançar por algum tem-| GA dE dida 
4 "ms Had vu To PTTE Fsb 4 
| 7 | |. O baile do Club. —Ten 
de 1872—0 vice-presidente— Visconde de S. Laza- cin ri solvido, ri 
ro - João Luiz Pipa—Franeisco “Antonio de Arau-| RE mara S aro 
+ “| conde do Seisal, nosso ministro em Pariz, parti- 
“ | aipando-lhe esta resolução e- pedindo-lhe . para a 


» que gi 


k à d 
' 
ã 


ai ao Vea cl e serie rar posição e el da = | GOMIMUNICAR DOS, ANFUSLOS personagens. SS. MM. 
Rio de janeiro %8 de dezembro de | informados do offerecimento da direcção do Club 
> 1871 | pelo ministro brazileiro em Pariz, o snr. barão de 
“(Corresp. part. do «Commercio do Porto») | Hajuhá, a quem o snr..conde de Seisal se dirigiu 
Csdatuedas - |dficialmente, responderam. agradecendo. aquelle 

| (Conclusão) : ato AGECendo , daqui 
ro ATE s erecimento,.porém declarando que o não po- 


«Trabalho e economia» 6 o titulo «que o «Jor- 
mal do 'Commercio» deu a uma tocante e honrosa no- | 
| ticia; que devera ser lida por quantos precisam de | 
izojornal; | 

— «Falleceu no dia 5 do corrente, na Veneravel 

| Ordem Terceira do Carmo, o subdito: portuguez| 


iam acceitar, Eis.0 » officio que .o snr, conde de 
eisal enviou ao snr. presidente da direcção do 
Jlub, respondendo aorque este senhor lhe dirigi- 
ra, e o que o snr. barão de IHajubá endereçou ao 
snr. conde de Seisal, dando-lhe parte da resolução 


— (O dr. Ladislau Netto, director interino do 


ind | s cantores do theatro de D, Peilro II estão 
apresentar-vos o seu. parecer sobre elle. A resenha | fazendo os seus beneficios. Fez ha dias o seu o bari= 
[das operações que o relatorio vos apresenta, mani- | tono portuguez Vieira com o «Trovador». reta snr | º » 
| ny — Vai representar uma peça sua no Gymnasio meida, A-meza da assem leia geral e a direcção 


| | j = Tenho presente uma folha de Paranaguá, on- 
| 0s differentes periodosdo relatorio da gerentia, mas de leio que o din 1.º de dezembro, inniversário da 


MM, » os imperadoresido Bra- |. 


os das desgraças e enormes perdas, que tão 


taes fez descer o juro 4 minima taxa; e reflectindo 


peros resultados dos nossos trabalhos, cuja exacti: | 


“Resta-nos informar-vos que em virtude dos de-. 
es man pelos | snrs. ae- 
elo | cionistas, e, usando da authorisação que nos conce- 
o | destes em assembleia geral de 22 de janeiro de 
1866, effectuamos a compra do terreno para a edih- 
cação da casa do Banco; a cuja-construcção se po- 
derá dar principio logo que-esteja prompta e appro- 


Snrs. accionistas, é esta a sexta vez que nos ca- 

ualidades apreciáveis, e creio que se não concorrem | be a honra de desempenhar perante vós este dever. 
com vantagem nos mercados estrangeiros com os de | Fazemol-o com a mais completa satisfação, por ver- 
erros de | mos terminado mais um dos triennios, em que temos 
cultura é fabrico; ambição de Iucro excessivo; ou | sido honrados cóm “A repetição“da vossa confiança, 
finalmente, porque não produzimos tão barato como |8em que vissemos declinar em minimo grau a pros- 
I - | peridade d'este estabelecimento, «cuja gerencia ten- 
ualmen- fes de nomear. Faltariamos a um dever de justiça 
'te quanto aos factos da nossa historia de Industria !se não mencionassemos aqui'o bom serviço prestado 


Manoel de Miranda Perdigão, trabalhador das des- 
cargas de navios. Era homem honrado e Inborioso. 
Na célebre crise bancaria de 1864 perdeu, Miranda 
cerca de 14:0008000 réis de suas economias, pre- 
juizo este que lhe transtornou as faculdades intel- 
| lectuaes. Muitas vezes o vimos defronte do edificio 
da praça do commercio desabafar a sua dôr em 
| queixas contra os causadores das suas perdas. Re- 
cobrando animo, atirou-se o infeliz de novo ao tra- 
balho, apesar de seus sofrimentos physicos e mo- 
raes, € todo o fructo das suas fadigas ia depositan- 
do em casa do snr. conselheiro João José dos Reis, 
jue lhe convertia em apolices da divida publica. 
a cerca de um anno fez Miranda o seu testamen- 
to, legando uma apolice de 1:0003000 réis 4 Ve- 
deravel Ordem Terceira do Carmo, ontra á Socie- 
dade Portugueza de Benificencia e ainda outra á 
real confraria do Senhor Bom-Jesus de-Mathozi- 
nhos, em Portugal. Os remanecentes da sua modien 
fortuna, que se compunha de dez apolices e 1:0005 
réis em dinheiro, deixou-os a duas irmis que resi- 


lho, Nomeou seu testamenteiro o snr. conselheiro 


etor. » 


Conceição, da rua do General Camara 
Sabão), desconfiava de um devoto que, 


devoto foi à igreja como de costume; vendo que es- 


|-prata da cabeça da Virgem. 


| um urbano, que pot lançar mão do gatuno 4 
da igreja e leval-o 4 policia onde ficou. 


côrte deseobriu e cultivou uma flôr até hoje 


sa 


Pariz e Bruxellas. 


| dem: em Bellas, suburbio de Lisboa, d'onde era fi- | 
| João José dos Reis, seu constante. amigo e prote-: 


— —Em quanto um Santos. rouba escandalosa- 
mente ao publico, outro Santos rouba sacrilega- 
mente aos. .. santos, Um empregado da igreja da 

enbiga do 
7 alli ia todas 
as manhãs. Não deixava de ter razão. No din 80 


tava deserta, aproximou-se do altar. de Nossa Se- 
nhora da Conceição e tirou rapidamente a corôa de 
| empregado, que es- 
preitava de longe o matinal devoto, chamou logo | aquella resolução acompanhada do respeitoso pedi- 
porta 


Segundo leio na «Republica», um moço genre 
derco- 
nheeida, que classificou de Frigidie-Pedro Ameri-| que lhes foi dirigido, e em resposta cabe-me parti-| 
co, familia das, Iridéas hybrida, Mandou um dese-| cipur que SS. MM. 1 me encarregaram de commu- 
nho d'ella para ser examinado pelos horticultores de |) 
| as. "Hi Festada pelo Club Portuense, sentem que a falta de 

— O Club dos Fenianos (sociedade carnavales- dt 

ca) deu um concerto parh celebrar o anniversarioda | vite. Deus guarde a v. exe: — (Assignado) Barão | Hamilton, que teve a fortuna de dar pelo intruso, 


de SS. MM. 


pan 
Legação de Portugal em França. —Tll.e e exg.mo 


| dirigir-me aos 4 do corrente mez, participando-me 
| das a direcção do Club Portuense havia resolvido 
| dfferecer um baile a SS. MM 
peratriz do Brazil, por oceasião da sua proxima vi- 
sita à cidade invicta, e encarregando-me de com- 
municar aos augustos viajantes aquella resolução, 
pressei-me de escrever officialmente no represen- 
tinte do Brazil n'este paiz, barão de Itajubá, pe- 
| diado-Je de levar no conhecimento de seu augusto 
mo o attencioso proposito da sociedade de que v. 


cm é o digno presidente, solicitando ao mesmo. 


mpo uma resposta a fim de saber se SS. MM. ne- 

itam ou não o respeitoso convite que lhes era di- 

| Figido, À inclusa cópia do officio que acabo de re- 
| teber do barão de Itajubá expende os motivos pe- 
os quaes SS. MM. II. não podem acceitar a propo 

| Sição feita pelo Club Portuense, e rógo'a v. exca 
ueira communical-os à dirteção da dita sociedade. 

eus' gunrde a v. exc.*—Pariz, 11 de janeiro de 
1872—]lmº e exe.mo gnr. José Pereira Reis, presi- 

dente do Club Portuense—Conde de Seisal. ot 


— Legação Imperial do Brazil em França — Pa- 

| Fiz, 11 de janeiro de 1872—1ll.=º e exe.» snr.—Ti- 
ve a honra de receber a carta que y/exc.“ teve q 
| bondade de dirigir-me com data de 9 do corrente, 


participando-me que, tendo a direeção do Club Por-| 


| tuense resolvido dar um baile nos seus salões por 
pecasião da proxima visita ao Porto de SS. MM. 
o imperador ea imperatriz do Brazil, o presidente 

a dita assembleia acabava de escrever a v. exc.”, 
Dodindo lhe de communicar aos augustos viajantes 


do que SS. MM. II. se dignem assistir áquella fes- 
tividade. Em cumprimento dos desejos manifesta- 


E E Ê EPE ga, po ; po PE a 
nhecimento de meus augustos soberanos o convite 


nicar a v. exe.? que, agradecendo a intenção mani- 


tempo não lhes permitta aceeitar o mencionado con- 


«O imperador e a im-| 


dos por v. exc.*, fiz immediatamente chegar ao co-| 


pelós empregados d'este Banco; e, em vista dos re- | Bua installação. Esteve luzida a festa, que acabou | de Ttnjubá-—TIl,mo e excmo gnr. 'conde de Seisal, en- 


mido extraordinario e ministro plenipotenciario de 
«M. P.,etc., ete.—Está conforme. —Pariz, 11 de 


certo não poderiam alcançar-se sem um excesso de | Museu Nacional, foi nomeado membro honorario do | janeiro de: 1872 — Conde de Seisal. 
| trabalho, a que com a maior dedicação e boa von-| Instituto Grã-dueal 'do Luxenburgo (sociedade de 


“Em vista da resposta de SS. MM. recusando o 
convite que lhes fóra feito, a direcção do Clul 
reuniu-se hontem e resolveu que o baile annual da 
casa, sobre o dia do:qual ainda não tinha tomado 
resolução definitiva, havendo ideia de prehencher 
esta festa com o baile dado a SS. MM., tivesse 
lugar no dia 7 do proximo mez de fevereiro. 
| “Companhia de Seguros Douro.— 
| Teve ante-hontem lugar a reunião da assembleia 
geral dos accionistas da Companhia de Seguros 
Douro em que foi lido e approvado o parecer 
da commissão de exame de contas. No seu parecer 
esta commissão concluiu que se pagasse aos accio- 
mistas o dividendo votado de 13300 por acção, O 
qualse elevana sua totalidade a 1:80043; que passas- | 
se para fundo supplementar a quantia de 1508155 
réis; que a direcção fosse relevada pela resolu- 
ção que tomou suspendendo o pagamento do di-. 
videndo de 1870, para evitar uma chamada de 


. Snrs. accionistas. —O conselho fiscal do Banco |& «Princeza Flor de Maio», magica do snr. Eduar- E Ra Valli 
| Pg ado findo, é finalmente que se lhe désse um voto de 


ouyor pelo modo porque tem gerido os negocios da 
Companhia. Presidiu a esta reunião o snr, Anto- 
nio Domingos de Oliveira Gama, servindo de se- 
cretario o snr. João Guerreiro de . Figueiredo Al- 
foram reeleitas, sendo portanto a meza composta 
dos snrs: Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, 


presidente; Antonio Domingos de, Oliveira Gama, 
vice-presidente; “João Guerreiro de Figueiredo 


Almeida, 1.º secretario; José Ferreira Guimarães 
Junior, 2.º secretario. À direcção compõe-se dos 
snrs. Antonio Gomes dos Santos, Francisco José 
Fernandes Dourado e Miguel “Antonio Pinto. — 
[Substitutos os'snrs; Manoel Gomes dos “Santos 
| Sena e José Antonio Mendes Guimarães. 
Commissão de viação. —A commissão 
de viação municipal que, como dissemos, se reu- 
mu ante-hontem no governo civil, tomou as se- 
guintes resoluções: 
- Approvou a variante comprehendida entre o 
jerfil 15 de uma variante já approvada e o perfil 
41 do 1.º lanço da estrada municipal de 1.º classe 
[de Felgueiras a Vizella; approvou a variante com- 
prehendida entre o perfil 344 ec o extremo do 2.º 
lanço da estrada municipal de Santo Thyrso a Villa 
do Conde; approvou a variante comprehendida en- 
[tre os perfis Ve 14 do 1.º lanço da estrada muni- ' 
cipal de Paredes a Louzada; approvou a variante 
entre os perfis 195 e 210 do 1.º lanço da estrada 


[municipal de Portella a Louzada e approvou tam- 


“bem o orçamento supplementar deste mesmo lan- 
ço; approvou o orçamento supplementar do 1.º lan- 
ço da estrada municipal das Devezas a S. Paio, 
comprehendido entre as Devezas e Coimbrões. 
Intimações.—A requisição da exc.”” ca- 
mara, foram pela administração do bairro ocei- 
dental intimados os seguintes proprietarios para . 
nos prazos que se declaram mandar apear os 
predios e muros abaixo mencionados, em conse- 
| quencia de se acharem em estado de ruina, amea- 
cando desabar com prejuizo da segurança pu- 
lica: 
D. Izabel Maxima do Espirito Santo, para no 
praso de 24 horas mandar apear o predio n.º 22 e 


24, na rua da Fonte, assim como parte do muro do 


| quintal da mesma casa; Antonio Francisco Alves 


Guimarães, para no mesmo praso mandar apear a 
frente do predio n.º3 e 5 da travessa da Lage; Jo- 
[86 Antonio de Araujo e Souza, para no mesmo pra- 
[So mandar apesar o muro do seu quintal da rua do 
Rarajzo,na Og 0 tros | 

- Pela administração fdo bairro oriental foram 
tambem intimados para o mesmo fim os seguint es 
proprietarios: 

José de Lima, para no praso de 24 horas man- 
dar apear o predio n.º Sl a 55 da rua do Bomjar- 
dim; Antonio José da Silva Teixeira, para no mes- 
mo praso mandar proceder ao apeamento do muro 
que faceia com a viella do Cirne, pertencente ao pre- 
dio n.º 62 da rua da Cancelta Velha. 

Inspecção de reerutas.—A junta do 
revisão na sua sessão de hontem inspeccionou 10 
recrutas, ficando isentos 6 c apurados igual nu- 
mero. D'estes remiram-se 4, 

Fallecimentos. — Falleceu a snr*D.. 
Maria Camilla Machado de Oliveira,esposa do snr. - 
Joaquim José Pereira de Oliveira. Ao cadaver da 
finada senhora fazem-se os' responsos de sepul- 
tura hoje às Ave-Marias na igreja da Trindade. 

“—Falleceu tambem hontem de manhã o snr. 
| João de Souza Carneiro, proprietario, morador na 
jrua da Boavista. Deixou testamento com data de 
18 de novembro de 1853, pelo qual faz diversas 
disposições particulares. | | 
—Yalleceu em Satam osnr:Antonio-José-Fa- 
ria da Guerra, que exercera diversos cargos pu- 
| blicos n'aquella localidade. a 
Arremata 


| ação. — Foram hontem abertas 
na à o A de obras publicas, no go- 
verno civil, as propostas dos concorrentes à arre- 
matação do lanço da estrada districtal n.º 9, com- 
prehendido entre a Campoza'e Agrela, A arre- 


“| matação foi adjudicada ao snr. Joaquim de Carva- 


| lho Barboza pela quantia de 3:62535000 réis, por 
ser 0 que se ollereceu a construir o mencionado 
lanço por menor preço. Havia ainda outras pro- 
postas, que foram regeitadas por serem de maior 
reço. - | 

 Producção.—Segundo o respectivo map- 
pa confeccionado no governo civil, a producção de 
castanha, nozes e avelãs no districto do Porto, 


anr-=AÃo receber o ofhcio que v. exc.* foi servido durante o anno findo, foi é seguinte :—Castanha 


|188:432 kilogrammas; nozes 27:657; avelãs 106. 
A que mãos foi parar!—José de Le- 
mos, menor, aprendiz de sapateiro, andava com 
uma apolice de seguros da Companhia União, do 
valor de 2:0005000 réis. Um guarda civil, que o 
viu, aprehendeu-lhe aquelle titulo e entregou-o no 
commissariado geral de policia, onde existe para 
ser entregue a quem pertencer. 
BREGA era | 
Rouhoe prisão, —Rita Carolina, saben- 
do que Modesta Lista, moradora na viella de 5. 
Roque, costumava alugar objectos de roupa, foi a 
sua casa no dia 8 do corrente e pediu-lhe para 
ue lhe alugasse alguns, assim como um cordão 
E ouro. Modesta Lista alugou-lh'os por 2 dias, 
mas passaram alguns e Rita Carolina não appare-. 
cia a entregar os objectos, Desconfiada de que ti- 
nha sido roubada, queixou-se à polícia e proce- 
dendo esta a averiguações, veio no conhecimento 


fttgo do Carolina havia empenhado o cordão 
Da | 


ixa de Credito por 365000 réis, fugindo de- 
pois com a roupa para Penafiel. Em vista d'isto o 
snr. commissario geral requisitou a captura de 
| Rita Carolina ao snr. administrador d'aquelle con- 
celho, o qual a capturou e remetteu para esta ci- 
dade, onde chegou hontem. No acto da prisão foi- 
lhe encontrada a ps havia pedido, bem 
comoo bilhete da Caixa de Credito,pelo qual se vê 
que o cordão está empenhado m'aquelle estabele- 
cimento pela quantia de 368000 réis. A presa foi 
recolhida nas prisões do Aljube, a fim de se pro- 
ceder a averiguações. 
— Prisão e fuga. — José Antonio Gomes, 
de 18 annos, natural de Pinhel, introduziu-se an- 
te-hontem ás 8 horas da noute em casa do snr. 
Hamilton Rodrigues Barbosa, morador na rua do 
Captivo. As intenções deste sujeito não eram de 
certo das mais lícitas. Entendendo-o assim o snr. 


chamou um guarda civil e pediu-lhe a captusa de 
José Antonio. Effectuada a prisão, o guarda con- 
duziu o preso ao commissariado geral. Hontem 
de manhã estando este no commissariado para ser 
interrogado e vendo que a sentinella estava en- 
tretida, fugiu pelas trazeiras da casa, saltando pa- 
ra os quintaes. Felizmente, um chefe de esqua- 
dra que estava junto a uma janella do 1.º andar, 
vendo-o saltar, mandou logo alguns guardas atraz 
d'elle, e estes poderam novamente captural-o nas 
trazeiras de uma casa da rua do Captivo, onde 
José Antonio se introduzira e escondera n'uma 
carvocira, Foi recolhido no Aljube para se proce- 
der a averiguações. | 
Desordem e ferimento. — Ante-hon- 
tem de tarde, em uma taverna da viella do Paste- 
leleiro, houve uma grande desordem entre uns 
quatro gallegos, da qual resultou ficar um d'elles, 
por nome Francisco Correia, gravemente ferido 
no olho esquerdo. Aos gritos d'este acudiram al- 
guns cabos da freguezia da Victoria, mas não po- 
eram capturar os tres desordeiros, por haverem 
já fugido. O ferido foi levado a curar-se ao hos- 
pital da Misericordia e hontem foi pela adminis- 
tração do bairro occidental enviado para 0 juizo 
criminal do 2.º districto, para dar os esclarecimen- 
tos necessarios a fim de se levantar auto de corpo 
de delicto. | | | 
Principio de incendio.—Pelas 11 ho- 
ras da noute de ante-hontem manifestou-se um 
rincipio de incendio no predio n.º 201 da rua do 
reixo, propriedade do snr. João José Correia € 
habitado pela snr.” Maria Nogueira. Na torre da 
igreja de Campanhã foi dado 0 signal de incendio, 


correndo por isso ào local do sinistro a bomba da | 


7.º estação; porém não foram necessarios os seus 
serviços, por já estar extincto o fogo. Os prejuizos 
foram de pouca monta. ' a. 
Suspeitas infundadas, — Pela polícia 
foi capturada ante-hontem Felicidade Rosa Grarc 
creada de servir, moradora na rua de Camões, 
por suspeita de ter furtado a seu amo, o snr. Joa- 
uim Vieira dos Santos, a quantia de 38630 réis. 
econhecendo-se, porém, que erdm infundadas às 
suspeitas, foi posta em liberdade. 
“Serviço militar do dia. —lRonda maio: 
á guarnição um capitão de infanteria 18. De visita 
ao 1.º e Êo districto dous subalternos de infante- 
ria 18 e 5. A guarnição é feita por infanteria 18. 
* Movimento do Aljube.—Durante 0 
anno findo de 1871 deram entrada nas 
do Aljube bad motivos abaixo designados 
guintes individuos : | E 
Por abandono de creanças, 4 mulheres; sei 
abuso de confiança, 2 homens; por alienação, 13 ho- 
mens e 16 mulheres; por altercação, 1 mulher; go 
assassinato, 1 homem; por atirar pedradas, 12 ho- 
mens; por falta de carta de residencia, 48 homens; 
por deixar fugir presos, 1 homem; or desobedien- 
cia, insultos e resistencia 4 authoridade, 36 homons 
e 7 mulheres; por desobediencia aos superiores, 10 
homens; por desertores, homens; por desordem, 103 
homens e 70 mulheres;por disturbios, 27 homens e 4 
mulheres; por embriaguez, 102 homens e 41 mulhe- 
res; por falsos mendigos, 8 homens e 7 mulheres; 
or faltar 4o serviço, 26 homens; por ferimentos, 46 
omens e 12 mulheres; pôr fuga a sua familia, 13 
homens e 9 mulheres; por fuga da prisão, 3 homens 
e 1 mulher; por incendiario, 1 homem; por indocu- 
mentados, 306 homens; por infracção de posturas 
12 homens e 1 mulher; por insultos, 14 homens e 
mulheres; por intervir 


Os Se- 


no serviço policial, 12 ho- 
mens e 1 mulher; por introducção em casa alheia, 3 
homens; por jogadores, 26 homens; por vender bi- 
lhetes du loteria hespanhola, 9 homens; por mendi- 
gos, 50 homens e 2) mulheres; por moedeiros fal- 
803, 9 honiens; por ofensas À moral, 30 homens e 
925 mulheres; por tentar embarcar com passipor- 
tes falsos, (O lumens; por só-em profigus, 93 lio- 
mens; por estarem pronunciados, 5 homens e 3 mu- 
lheres; por serem refraetuios,3 E homens; por serem 
receptadores de roubos, | homem q 2 mulheres;por se- 
rem requisitados por diversas authoridades, 3 ho- 
mens e 2 mulheres; por crime de roubo, 145 homens 
e 60 mulheres; por crime de roubo industrios, 4 
homens: por salteadores, 2 homens; por alliciação 
de menores, 2 4omens € 3 mulhe-es; por suspeitos, 
124 homens e 70 mulheres; por tentativa de homi. 
cidio, 1 homem; por tentativa de roubo, 3 homens; 
por vadios e Lurapios, dO homens € 12 mulheres. 
Total 1:46 individuos, sendo 14278 homens o 388 
mulheres. 

O movimento das reclusas na casa de deten- 

o foi o seguinte : e 
g Existiam na casa 33=Entraram dorante o an- 

“no 737—Poram entregues à stuis funilias 12—Re- 

mettidas para as terras das suas uaturalidudos 4 
—Foi para cxinda de servir 1|—Foram postas em 
Nberdade 707—Ficaram existindo 11, 

No hospital existiam 20—Entraram duviunte o 
ano 17i—Deyam alti 156—Falleceram 2—Pica- 
ram existindo 35. ; 

Oecorrencias policiaes.—Foram pre- 
sos pela policia civil os seguintes individuos : 

José Monteiro, por mendigar e resistir ao guar- 
da que o prendeu; Antonio da Rocha, por embria- 
guez; Antonio Marucas e Antonio de Meu, por 
mendigar; Ventura Moreira £ Josefa de Souza, por 
suspeitos; Rosa da Silva, por infracção de regula- 
mentos; Delfina Rosa, por dar signaes de aljega- 
ção mental, Por infracção de posturas levantaram- 
se 4 autos de noticia. 

Foram presos e remeltidos para O Carmo os 
seguintes individuos : hoo 

Manoel de Araujo, por desordem e resistencia 
aos agentes da authoridade; Domingos Ferreira da 
Silva, por desordem, | 

Noticias «do reino.—Em diversas fo- 
lhas do, paiz encontramos as seguintes noticias - 

comes 16-—Do «Couimbricenser : 

“ «Reuniu-se no domingo à assemblein geral da 
Associação Commercinl, prra assistir f leitura do 
relatorio £ contas da direcção e proceder á eleição 
di commisado de exune de contas e dos corpos go- 
rentes, que tem de funceionar no futuro “nuno de, 
1872. Leraui-se o relatorio e contas do nuno tindo, 
resolvendo-se que fosse impresso juutiunente com o, 
parecer da comissão «lg Cxunc de contas; esta foi 
eleita por ucclamação, ficando composta dos surs. 
Joio Lopes de Moraes Silvano e 9936 Correia de 
Lemos. Brocoltlitto depoie á eleição da mec da 
assemblein geral e direcção, que ficaram compostas 
dos seguintes senhores : o | 

exa da assembleia gernl--Presidente, José 
Francisco de Olíveira Reis; 1.º secretario, Joaquim 
Martins da Canha; 2,º dito, José Melchiules Jer- 
reira Santos. E estu tea : 

Dirceção Presidente, Pro José da Silya Ne- 
ves; secretario, Joaquim Marin Martine, thesomrei- 
ro, José de Souza Gonzaga. Directores: Felisberto 

José Ferreira Guimarães e Miguel dos Santos « 
Silva. Ca E 

—irou hontem ponto, para o exame de licen- 
ciado na faculdade de Direito, o snr. Eduardo Dal- 
ly Alves de Sá, filho do sur. visconde Alves de Sá, 
natural de Lis dio O ERA tem lugar na quinta- 

ira, ás 10 horas da manhã, 

Ec. — A biblotheca da Universidade contém 
actualmente 58:032 volumes, isto é, mnis 2:02 yo- 
lumes que a do Escurial.» Ro ) 

vizeu.—Refere o «Viriato», que o snr. Krancia- 
co Pereira de Miranda, tomou posse no dia 16 do 
lugar de delegado do thesonro d'aquelle districto. O' 
sur. Pereira de 
eto de Aveiro. | 

Cesar Cantu. —Cesar Cantu está ha als 
gum tempo em Roma e tenciona publicar um re-. 
sumo historico dos factos da revolução iniciada 
em Roma, O partido avançado, que com razão 
teve à authoridade e influencia do escriptor, AC- 


cusa-o por meio do periodico «La dpinanea, qua- 
lificando-o de antesignano do partido clerical. Ce- 


sar Cantu respondeu á «Opinionç» em uma carta 
na qual pela 20. vez faz a sua profissão de fé, 
N'essa carta encontram-se os seguintes periodos; 

N'este momento ha mais que fazer que atacar 
as pessoas; diseutem-se os pontos mais culminantes 
da relígião, da sociedade, da civilisação e a estes 
supremos interesses tenho dedicado alguns dos meus 
recentes trabalhos litterarios nos quaes me tenho 
proposto deixar a salvo os fundamentos da socieda- 
de, a verdadeira liberdade, toda a propriedade, a 
moralidade individual, a segurança e a independen- 
cia pessoal, Peraisto, pois, na minha antiga fé tal 
qual a tenho rofessado perante 08 tribunaes espe- 
cines € raDhA os periodicos intolerantes, e espero 
conserval-a até ao fim da minha já longa carreira. 
Porém as minhas oceupações, os meus costames, os 
meus devetes, os mêus princípios e principalmente 


reia, | 


prisões | 


Mirunda fôra transferido do distri-' 


o 


a minha idade, impedem-me 
de nenhum partido, excepto d | 
cidade da patria, ao cumprimento de justiça, no 
triumpho du verdade e & Atentidado da Porsido. 

Mbrte de um domador de feras. — 
Segundo noticia a «Pal! Mall», o“ domador Mas- 
sarto, que exhibia ultimamente uma collecção de 
feras em Collon, foi morto por cinco leões no mo- 
mento em que trabalhava com elles: Agarrado por 
um braço por um dos animaes, foi arrastado por 
entre as grades para dentro da jaula. Os outros 
animaes precipitaram-se tambem immediatamente 
sobre o desgraçado domador, presenceando então 
os espectadores uma scena aterradora. Massarto 
foi tirado ainda vivo da jaula, mas morreu logo 
depois de ter entrado no hospital, para onde 0 con- 
duziram. 

Parotho feminino. — Segundo refere 
um correspondente de Nova-York, em Monsfield, 
condado de Bristol, estado de Massachusettes, a 
snr.* Mary Graves, solteira, acaba de ser ordena- 
da como parocho feminino da igreja unitaria d'a- 

uelle ponto. A nova pastora foi graduada na es- 
chola normal de Salem e na eschola theologica 
universalista de Canton, e havia um anno que ja 
desempenhava as funcções do cargo, cujo titulo 
recebeu agora como propriedade. A snr.º Graves 
é a segunda pessoa do seu sexo que tem sido in- 
vestida do caracter sacerdotal na igreja unitaria 
dos Estados-Unidos; a primeira fôra a snr.º Celia 
Burleigh, de Brooklyn, no Estado de Conne- 
clicut. 

Mais uma carta de Victor Hugo. 
—Lê-se o seguinte na «France» : | 
+ Victor Hugo, que é um infatigavel correspon- 
dente quando se tracta de celebrar a sua pessoa, 
acaba de dirigir a seguinte carta ao «Digue de 
Cherbourg», que, om consequencia das condemna- 
ções que tem soffrido, publicou essa carta em um nú- 
mero excepcional : 

«Meu valente confrade.—Ha horas em que os 
defensores do direito devem apertar-se uns contra 
os outros. Tendes razão em pedir o meu auxilio. À 
verdade, a razão, a justiça, que é sempre à clemen- 
cia, reclamam, nos momentos actuaes, o concurso 
de todos. Estou no meu posto de combate. À repu- 
blica como principio, não póde perecer, mas como 
governo póde estar em perigo. E' por isso que nós 

evemos estar promptos, fazer sentinclla, luctar de 
dia e velar de noute. E“este o dever. Comprehen- 
'deis, como eu, a missão severa do escriptor; felicito- 
vos e applaudo-vos.— Victor Hugo.» | 


Rio ted foi 


Varias noticias. — Dos jornaes estran-| [7 


geiros extrahimos as seguintes noticias : 
O principe de Bismark projecta abolir o uso do 
idioma francez no tracto diplomatico. 

— Desde o 1.º de janeiro principiou a ser ado- 
ptado na Prussia o systema dos novos pesos e me- 
didas pelo systema decimal francez. A 

— Os cândidatos ao lugar que Auber deixou 
vago na academia de bellas-artes do instituto de 
França são os shrs. J. Alary, náscido em 1815; 
Bazin, em 1816; A. Elwart, em 1808; V. Massé, em 
1822; E. Reyer, em 1823. 

— — Luiz Ulbach, redactor da «Cloche», que fôra 
condemnado pelo 3.º conselho de guerra a 3 annos 
de prisão é 6:000 francos de multa, appellou da 
sentença, e acaba de ser novamente condemnado a 
3 mezes dé prisão e 3:000 francos de multa. 

“— Dizem de Francfort que uns 60 officiaes do 
Hesse pediram as baixas por não quererem servir 
no exercito prussiano. foca 


—Foi executada em Sahagun (Hespanha) a 


sentença de mórte imposta a Ri Garcia, o Pi- 
latos, pelo crime de homicidio é roubo. | 

Theatro Iyrico.—A récita que estava 
annunciada para hoje com a primeira represen- 
tação da «Favorita» terá lugar com a repetição 
da «Lucrecia Borgia». O motivo que obrigou à 
esta substituição foi ter-se sentido hontem re- 
pentinamente indisposto no ensaio geral o novo 
tenor Bertholini, que n'aquella opera devia fazer 
a sua estreia, ada pe : 

Theatro Baquet. — Foi hontem dia de 
festa no theatro Baquet. Era o benefício da snr.” 
Lucinda Simões, e todos os que apreciam o talen- 
to d'esta distincta actriz como um dos de melhor 
quilate do nosso theatro não faltaram a prestar- 
lhe a homenagem merecida a tão peregrina e gra- 
ciosa vocação. so da 

“Representaram-se pela 1.º vez as comedias 
om 3 actos «O dente da baroneza», do snr. Tei- 
xeira de Vasconcellos» e «O lenço branco», do 
snr. Rangel de Lima. Seis actos em qualquer ou- 
tra occasião seriam uma prodigalidade a ii 0 
publico não ficaria demasiadamente grato. Hon- 
tem não succedeu assim nem podia ser isso de 
recejar, Davam-se duas comedias, ambas primo- 
rosas, ambas de dous escriptores de reputação 
heilhante, Desempenhava n'ellas o principal papel 
a beneficiada, Que mais era preciso para que 0 
exito fosse honrosissimo, completo, para authores 
e actriz? 

Assim foi. «O dente da baroneza» e «O lenço 
branco» tiveram o mais lisonoeiro acolhimento, 
com que podem pagar-se de seus trabalhos au- 
thores dramaticos; a heneficiada recebeu todas 
as demonstrações de que o seu grange talento à 
torna digna e que um motivo especial tornava 
dobradamente opportunas. Além dos calorosos 
dao e repetidas chamadas qu teve, a he- 
neficiada recebeu grande numero de bonitos € ViS- 
tosos bouquets. Distribuiram-se tambem duas poe- 
sias impressas, uma das quaes foi recitada com 
applauso de um camarote da 1.º ordem, O thea- 


trO trashordava de pele ço vendo-se muitas 
pessous obrigadas.n ficar de pé. Bo! 

. “ = —— —m red | - 
| EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração d'este jornal, 
recebidas em 17 de janeiro | 

Lisbo (LO 8) r. A. A, de Oliveira 

G nd ro! o sur. F, J. Guimarães Barateiro 

villa do Coude—do suor. M. 'T. da Rocha Soxres 

Ribeira de Penoa—do suor. J. M. €, de Noronha. 


Notieiario religioso 


prjgmenies PARA 1872 (nrssexrTO) 
Janelpo—-31 dias 

Sexta-feira 19 — 8. Canuto, rei de Djnamarea, 
martyr. Rezase de 8, Canuto. Rito semiduples; pa- 
ramiéntos de côr vermolha, 
“ Lausperenne — Na igrejn de B. João Novo, na 
da Misericordia e na dos Congregados. io: 

Principio da aurora ás 5 h. e 3! m. Nascimento 
do sol 48 7 h. e 9 m. Occaso ús th. e DLm 

Commempração historica — Tomada da cidade 
de Rouen pelas hi gláges,—Ctrlgr ei de França, 
pelo contracto nypeia) que ajustow q vasamento de 
sua filha com Henrique V, ref de Iyglateyra, cha- 
mou, por sua morte, à invasão ingleza à sua patria. 
Durante esta grande lucta, que se prolongou por 
muitos annos, nos quaes Henrique V reinon em uma 
grande parte da França, incluindo a cidade de Pa- 


| riz, tamargin 08 inglezes a cidade de Rouen, mn'este 


dia, anng de 1418, 


Movimento das cadeins da Helacão 
do Porto dos dias 12 € 13 de janeiro 


Entraram —Luiz Prânde, por suspeito de rou- 
Marin Pereira, Emilia da Cunha e Albino Fer- 
reira, axguídos de furto; Margarida de Oliveira, 
vem cumprir 10 dias de prisão; José Antonio Re- 
sande, por ferimentos: ú ordem dos juizes do 1.º e 
2.8 distelotgs criminaes. 
Sabiram—Maria Joaquina e Maria da Concei- 
| ção, soltos por alvarás do juis da |,º distrito er- 
minal, | 


TRIBUMES 
Tribunal do Commergio do Porto 


Sessão de 8&de janeira 

Estando reunidos os jurados em numero legal, 
declarou-se aberta a rip e foram julgadas as eau- 
sas seguintes fi 
tro q Silvg, Magal jães Ribeiro, Azevedo Magalhães, 
Xavier Pinheiro, Ferreira, Marques Braga, Oliveira 
Cascaes, Santos Oliveira, Moreira da Silva, Araujo, 
Soares Duarte e Pinto Basto ; ns | 

— À. Antonio Joaquim de Sonza Basto — B. 
Bernardo Branco de Oliveira, d'esta cidade. 

Q author pede a condemnação do réu no paga- 


do o jury composto dos snrs. Cas-/ 


mento da somma de 1:3413700 réis, 
seis letras assignadas por Bernardo 
veira Junior, já fallecido, e de quem o réu, seu pai, 
é unico e universal herdeiro. O réu contestou à ac- 
ção, allegando que seu fallecido filho nada ficára 
devendo no author prog ente de letras, pois que os 
escriptos juntos ao libello são simples livranças; que 
as estampilhas de tres d'estas livranças não estilo le- 
galmente inutilisadas, e não produzem por isso ac- 
ção em juizo, concluindo por pedir a absolvição da 


acção. o 


ranco de Oli- 


Inquiriram-se testemunhas em prova do gp 
que foi sustentado pelo snr. dr, Silva de Viterbo, ad- 
vogado do author. Do réu foi advogado o snr. dr. 
Moreira da Fonseca, que, combatendo a acção, pu- 
gnou pela procedencia da contestação. 

Em seguida fez o snr. juiz o devido relatorio € 
propoz ao jury os precisos quesitos. O jury deu co- 
mo provado que o réu deve succeder a seu filho, ac- 
ceitando n herança a benefício de inventario; que o 
mesmo seu filho assignou os escriptos juntos ao li- 
bello e ficou devendo ao author a sua importancia, 

— A. A massa fallida de João de Souza Brito, 
d'esta cidade — R. Joaquim Ferreira da Silva, de 
Guilhabreu, comarca de Villa do Conde. 

Pretende a massa authora que o réu seja con- 
demnado a pagar-lho a quantia da 643260 réis, que 
ficou devendo no fallido, por importe de fazendas 
compradas para revender. O réu não contestou. 

Inquiriram-se as testemunhas dadas emrol pe- 
la authora e o procurador d'esta offereceu o mere- 
cimento dos autos. 

O juv, ouvido o relatorio da questão, deu co- 
mo provados os factos em que ella se funda.” 

— Foi declarada em estado de quebra, a con- 
tar de 30 de novembro ultimo, a firma commercial 
d'esta praça Costa Rodrigues & Irmão, Para quis 
commissirio mnomeou-se o jurado commercial José 
Pereira Barboza, e para curadores fiscaes proviso- 
rios 0s credores Manoel Justino de Azevedo e José 
Joaquim de Faria Guimarães. 

— Na causa em que a massa fallida de João de 
Souza Brito contende com Antonio Joaquim de Sou- 
za e Silva foi nomeado para presidir ao exame or- 
denado o jurado commercial José Pereira Barboza 
e para perito de desempate o tabellião Thomaz Me- 
te dela Tambem foi indeferido o requerimento 

Ceia apresentado pelo réu. 

— foi nomeado o jurado Felix Pereira Barbo- 
za Braga para presidir ás diligencias ordenadas na 
causa em que João Baptista de Castro demanda Jo- 
sé J postais Cardoso, de Fão. 


gualmente foi nomeado o jurado Francisco || 


Antonio de Lima para presidir a identico acto na 
causa em que é author Bernardo José Affonso do 
Espergueira e ré a companhia de seguros «La 
mon». 


—Para o mesmo fim foi nomeado na causa de | 


Eugenio Ferreira Pinto Basto contra Paulo da Sil- 
va Barboza o jurado Joaquim Pereira de Souza. 
—AÀs demais causas ficaram adiadas. 


COMMUNICADOS 
Companhia de Seguros Lo Union 
Snr. redactor 


Tendo cessado de ser o representante n'esta 
cidade da Companhia de Seguros La Union de Ma- 
drid, rogo a V. se sirva publicar a honrosa carta do 
snr. director da companhia, da qual consta a minha 


exoneração e seus motivos. 
' Sou de V., etc., 


Eduardo Moser. 
Porto, 14 de janeiro de 1872. 


Companhia de Seguros La Union — N.º 387— 
Madrid 8 de janeiro, 1872. —Snr. Eduardo Moser— 
Porto—lll.me snr. O exame a que acabamos de pro- 
ceder nos seguros de todas as agencias desde à sua 
fundação, nos apresentou a incessante diminuição 
que se tem experimentado na desse districto, que 
baixou a 13 milhões de renles em 1871 de oitenta 
que fez em 1864. Tão constante e enorme reducção 
não podemos nttribuil-a senão a que V, consagrado 
a seus negocios particulares e mais importantes, 
não póde dedicar ao nosso todo o cheio da sua reco- 
nhecida actividade e intelligencia, como o necessita 
esta companhia. Crendo pois não ferir seus interes- 
ses nem a sus honradez e bom nome, o conselho re- 
solveu confiar essa sub-direeção n uma pessoa, que 
se dedique exclusivamente s.ella, e será o snr. Luiz 
de Castro Firmo Borges, a quem ou ao snr. Robles 
indistinctamente se servirá fazer entrega do mate- 
rial, contas, etc. Esta direccão, reconhecida aos seus 
serviços por isso não deixará de prestar a V, nesta 
côrte pp ossn necessitar, sendo entre- 


Lanto. Poá sds issimo seu servo que beija suas | : 
mãos. —O director, E. Chno. | 


(23) 


Em j 
O Reguengo de Penafiel 
Snr. redactor. 


Em o n.º 6, de 10 do corrente, do seu muito li- 
do jornal, e pelo seu interino correspondente de Lis- 
boa dá-se noticia da sentença no din 9 proferida no 
tribunal da Boa Hora na causa, que alli propoz o 
snx, José Maria Ferreira de Azevedo e Castro so» 
bre rendimentos do Reguengo de Penafiel desde 
1834 a 1866, eontra mim hoje senhor d'este Reguen- 
go, econtra os exe.» mnrquezes de Pennfiel, a quem 
o comprei—na qual se julgou ter direito aquelle au- 
thor aos rendimentos do Reguengo, de que fôra ren- 
deiro desde 1834 a 1866, e 9 haver de mim os que 
recebi relativos a esta epocha com as perdas e da- 
mnos que se liquidarem;—e dijz q seu corresponden- 
te n'essa participação, que o conhecimento d essa 
sentença deve interessar muito aos moradores das 
freguézias, que constitujam o antigo Boguengo - 
que o valor d'esto pleito para q antigo ranc ciro 
Castro pareco ser multo a vultado, o congoluo classi- 
ficando como um dos ornamentos da nossa magis- 
tratura o exe sor. Manoel Joaquim (Gomes, que 


, 


| proferiu essa sentença. 


Para que n consideração que se dit À corres- 
pondencia de Lisboa do seu jornal não dê exagge- 
cada importancia a essa participação nos termos em 
que é dada por aquelfe seu correspondente, e nas 
illações, que d'ahi alguem pretende tirar, ou por 
mi fé, ou por menos conhecimento de causa, cym- 
pre-me esclarecer e rectificar essa prrticipação com 
1s seguintes observações: “” 

im prlinefro lugar o interesse d'essa questão 


|“ unicamente das partos litigantes; nos foreiros é 


indiferente, que vença o author ou os réus, porque 


| sentença não os isenta de pagar, c ou a um ou a 


outro hão-de pagar o que devem;—foi pois mal  in- 


| íormnado o correspondente quinto no muito interes- 


se, que diz deverem ter os moradores das freguezins 
que constituiam o antigo Reguengo no conhecimen- 
vo de tal sentença. > an 

Em segundo Ingar se o seu correspondente pa- 
a considerar, como considerou, muito avultado o 
“ulor d'este pleito para o author, imaginou gram- 
les repasições que este tenhy a haver de mim pe- 
as suppostas pordas e dammos o polm cifry (que é 
nui d hinuta!) de alguns rendimentos, que foram 
prgos a mim com relação a essi epocha, ou estava 
nal informado, ou reputou em mui precaria situa- 
são os haveres actunes do author para com tão 
souco jio julgar rloo, Pola minha parte, sem me 
consideray ri£q, só direi, que não mó dejinse Deus 
nuijores perjulzos do quo cssa reposiçãa, que quan- 
lo vingue, considero insignificante. - 

Em terceiro lugnr, e qualquer que seja o vulto, 
em que se considere o pleito, ess pm foi nin- 
da a da primeira instancia, —e o enusa é alçada 
para subir ú Relação, para onde n esta hora já es- 
tá appellada —e ainda ao Supremo Pribunal. — 
Está-se, pois, ainda muito Jonge'do fama da pleito, 
e de se saber quem vence, 

Sem estar habilitado para avaliar e aquilatar o 
merecimento do julgador da primeira instincin, pa- 
«a não contestar os elogios que lhe faz o correspon- 
dente, hnsta-me a posição de vencido, que tornaria 
suspeito qualquer juizo, que guy fude em coutra- 
rio; fnço-lhe todavia a justiça « e que júlgon nssim, 
porque assim o entendeu. Não impugno os seus co- 
nhecimentos jurídicos, mus não lhe concedo a infal- 
libilidade; g ja conviação, H mantenho, do direito 

or que pugno, espero ver revogada qsgA squionça. 
Pheso ostar Gm Grra, assim comg q author; mas o 
que não quero é quo orroneanento euide quem leu 
essa participação, que o author por obter uma sen- 
tença de primeira instancia vencera já a questão; 
nem mesmo que, quando a final a chegasse a ven- 
cer, torta de haver de mim, ou de meus herdeiros, 


(porque a liquidação 4n-de ghogyr para os herdei-. 


ros dos actunes litigantes!) importâncias do yulta. 
Em quarto lugar, e rectificando essa participa- 
ção do seu correspondente, devo nerescentar que 
n'essa sentença, que ahi se figura tio vantajosa pa- 
p9.0 author, o snr. Custro, só este obteve parte do 
que podia no fibello, e author e réu foram conde- 
cá nas custas « Meias e gr unylfa legal, 
Rogo-lhe, snr. redactor, se sirva dar publicida- 


provenienta de|de o mais breve possivel a estas linhas, no que mui- 


to obsequiará o . 

De V., etc. 
Manoel Pedro Guedes. 
Segue-se o reconhecimento.) 
inta da Avelleda, 12 de janeiro de 1872. 


Ed ST PE TT ER TT a 
Fallecimento 


Falleceu hontem, pelas 11 horas da noute, o snr. 
João Cardoso Pinto, marido da exe.» snr.* D. Ma- 
ria Maxima Tavares Cardoso, prima do ill.=e snr. 
Elias Eloy de Abreu Tavares, 1.º oficial da alfan- 
dega do Porto, e do fallecido snr. visconde de Pe- 
reira Machado, e pai do nosso particular amigo, o 
snr. Augusto Cesar Cardoso, dignissimo escriviio de 
direito d'esta comarca. O fallecido contava 75 annos 
de idade e foi empregado na Companhia dos Vinhos 
do Douro antes de 1829. Em maio d'esse anno emi- 
grou para a Bahia, d'onde regressou cm 1831, Exer- 
ceu o officio de escrivão e tabellião da comarca de 
Villa Nova de Famalicão por espaço de 15 annos 


, 
(22) + cê> 


até 1851, sendo p'essa data transferido para esta co-| . 


mares, onde serviu até 1863, deixando n'esse anno 
de exercer o seu officio em razão dos seus padeci- 
mentos e sendo substituido por seu filho. 

Era o snr. João Cardoso esposo desvelado e 
pai extremoso, no que era correspondido por sua 
esposa e filhos, que lhe consagravam igual affecto, 


sendo esta familia aqui olhada por todos como mo-4. 


dêlo da reciproca amisade. Além do snr. Augusto 
Cardozo, tinha o snr. João Cardoso mais quatro fi- 
lhos, que são: as exc.m"* gnr,** D. Virginia e D. Am- 
brozina, eos snrs. João Cardozo Pinto Junior e Sil- 
verio Cardozo, os quaes ambos se acham no impe- 
rio do Brazil. A todos damos os nossos sinceros pe 
zames pela grande perda que acabam de Pora 


ga use de Azemeis, 18 de janeiro de 1872. 
ERUDITA A 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 
- dela 16 de janeiro............ 77:3528829 
Idem no dia 17..... TA SO Deu TOC 8:5158865 
85:8685694 


Despachos de exportação 
“0 Janeiro 17 ! 
RIO DE JANEIRO—Na galera Fortuna, R- 
E. de Souza Pinto, 1668 litros de vinho; J 
lho, 1068 ditos de dito; J. A. Freitas Fortnna, 101 
ditos de dito e 2 caixas com diversos objectos; À. 
C. da Silva Neves, 1 caixão com pinhões; J. da Ro- 


clia, 14 ditos com imagens; J. F. Ramalho, 1 barril |. 


com peixe; Paes & Meneres, 7 ditos com palitos, 1 
dito com fio e 5 ditos com ferragens; Alberto de NA 


meida, 7 volumes com diversos objectos; C. J. de|. 


Souza, 407 litros de vinho; J. S. da 
4 caixões com diversos objectos. 

—  IDEM—Na barca Admiravel, R. J. Teixeira 
de Carvalho, 100 cunhetes com vellas; M. A. Carva- 
lho, 462 litros de vinho; J. R. de Mogalidos, 14 cai- 
E com salpicões; J. À. de Mattos, 2.ditos com pa- 
tos, ; 1 Es + 


unha e Souza, 


: 


|” IDEM- Na galerá Camponeza, F. D. Guima- 
rães, 534 litros de vinho, Ss 
— — BAHIA-—Na barca Tsolina, D. J. dos Santos 


| Lage, 100 saecos com feijão; Ferreira dos Santos & 


. 
2 


Filho, 14 volumes com ferragens. 
PERNAMBUCO—Na barca Social, A. J. Bor- 

ges de Castro, 3205 litros de vinho; D. A. de Aze- 

vedo, 1 caixão com calçado e 2 ditos com ferragens; 


A. J. Martins & C.”, 100 canastras com alhos; A.|. 


F. dos Santos, 1 caixão com carne de porco; M. G. 
dos Santos, 30 barris com pregos; À, Mr de Faria 
Couto, 7 enixões com salpicões; R. J. Teixeira de 
Carvalho, 10684 litros de vinho; J. F. Barrote, 20 
sanarrados de cabos de pau. 


MARANHÃO—Na barca. Maria Carolina, R; 
J. Teixeira de Carvalho, 13356 litros de vinho; J. 


FP. Dias Guimarães, 1 caixão com diversos objectos. |- 
A. J. Bandeira, 36 canastras com alhos; Placido, |. 


Irmãos, 5 caixões com azulejos e 213 litros de vi- 
nho. , a 

PARA E MARANHAO—Na barca Formosa, 
J, P. Cardoso, 100 caixões com chumbo, 


PARÁ-—Na barça Nova Palmeira, C. de Mei- 


relles, 20835 litros de vinho; À. J. de Campos, 218 |. 


ditos de dito. . à apa E Maé 
BUENOS-AYRES—Na burea Luiza, J. L.AI- 
ves, 2406 litros de vinho. 
— LONDRES—Na escuna hol. Reint Pieter, C. 
Coverley & C.*, 70 toneladas de louza; A.-J. da Sil- 
va Rozas, 33 cascos vazios. À 
IDEM—No vapor ing. Zephyr, Viuva Campos 
Navarro, 2071 litros de vinho; Vanzellers & Cs 
534 ditos de dito; M.S. Guedes, 20835 ditos de di- 


to; M. P. Guimarães & Son, 373) ditos de dito; | 


Taylor Fladgate & Yentman, 13662 ditos de dito; 
Dow & 0.2, 9342 ditos de dito; C. Browne & C.”, 
489 ditos de dito; O. Kinlok & C., 2136 ditos de 
dito; W, G, Roughton, 6143 ditos de dito; G. Gar- 
rard, 4808 ditos de dito; Silva & Cosens, 51019 di- 
tos de dito; Sandeman & C.º, 6811 ditos de dito; 
M. Rodrigues, 267 ditos de dito; C N. Kopke & 
C.2, 2938 ditos de dito; T., G. Sandeman & Sons, 
10684 ditos de dito; Ofley Crauip & Forresters, 
17064 ditos de dito; C. Sinithes & C,*, 84413 ditos 
de dito; J, Burnett, 5876 ditos de dito; Robertson, 
Brothers, 1068 ditos de dito; D. M. Feuerheerd Ju- 
nior & C.», 17362 ditos de dito; A. Santos, 50 ca- 
nastras com alhos; C, Coverley & C,*, 5 caixas com 
livros; W. C, Tait, 1395 litros de vinho 
to Busta, 534 ditos de dita; Hooper, Brothers. 9348 
ditos de dito; M. Driscoll & €.8, 1602 ditos de dito; 
M. S, Guorra, 90 calxas com cebolas; D. M. Feuer- 
heerd Junior & 0,2, 534 litros de vinho; J. W. 
Burmester, 20 caixões com ovos; A, J. da Silva Ro- 
za8, 60 caixas com cebolas, 2 ditas com laranjas e 
4 ditas com tangerinas. ? | 
“DUBLIN É GLASGOW—No vapor ing. Ale- 
xaudra, Vanzellers & C,º, 1869 litros de vinho; J.. 
Barnett, 1869 ditos de dito; Morgan, Brothers, 9349 
ditos de dita; Paylor Fludgato & Yeatman, 749 
ditos de dito; Silva & Cosens, 0945 “ltos de. dito; 
Sandemmy & C,, 12421 ditos de dito; T. G. San-. 


deman & Sons, 16902 ditos de dito; C, Smithes & 
0.º 17099 ditos de diio; D. M. Fouerheerd Junior & 
C.º, 4791 ditos de dito; Dow & C», 1068 ditos de 
dito e 1 caixão com doce; M. P. Guimaries & Son, 
L dito com dito; À. J. Fernandes Coelho, 5 saccos 
É pie rolhas; Hoopér, Brothers, 2136 litros de vinho. 
ereiro & Filho, 300 caixas com laranjas; Barão do 
Freixo, 100 ditas com cebolas. 
jo LIVERPOOL —No vapor ing. Oporto, D. M. 
Feucrheerd Jynigr & 0.8, 1845 litros de vinho; C. 
Browne & C., 55 ditos de dito; J. H. Andresen. 
1850 ditos. de dito; Sandeman & C.º, 9883 ditos de 
dito; D. A. Soares, 332 ditos de dito; P. J. Hastin- 
as DD ditos de dito; C. Sujithes & C,*, 9136 ditos de 
ito; Robertson, Brothers, 801 ditos de dito; Fer- 
reira & Lopes Antunes, 43 snccas com lã; dJ. 
Ferreira, 50 enixas com laranjas e 20 ditas com 
aeee: L. M. de RU a saccas som Ji; R. Reid, 
ditas com dita: F, 1. Caturgo, . É migas gom 
Inranjas 6 40 ditas AE cebo É Ú, vária & C;, 
250 ditas com laranjas o 12 ditns cam ovos; M. À, 
Gonçalves da Silva, 6 pipas com azeite; À, J. de 
Oliveira Machado, 53 barricas com sarro; A. M. de 
Souza, 200 caixas com cebolas; J. Cussels & C.:, 90 
saceas com lã; A. J. da Silva Rozas, 50 caixas com 
cebolas; D. Gonçalves & Filho E: agapgas gom al-. 
aa ig; Mempalo & Ouunciço, 20 ditas com dita; M. 
« Benga & Ca, 6 caixões cum metal velho. 
BRISTOL —No vapor lug. Newport, Silva & 
Cosens, 1602 litros de vinho; Sandeman & C,*, 4278 
ditos de dito; C. Simithes & C.3, 10417 ditos de dito; 
D. R Fopfehçora Junior & car de dito; 
. Santos, 25 caixas com cobolag; PB. da Alveira, 
LQQ ditas com ditas; ML. 3. E ah ditas com di- 
tas; À, J. da Silva Rosas, 251 ditas com ditas. . 
HAMBURGO—Na escuna holl. Vooruit, Hoo- 
per, Brothers, 267 litros de vinho. | pa 
BREMEN—Na escuna holl. Weltefreden, C. 
Pon 
i 


Ú feixes d : coniça, 
vê pad E ha Zumbezia, A. J. 
Bandeira, 36 volumes com ferragens e 150 ancore- 
tas om AZEfanas ? gs 


Completa descarga 

Janeiro 17 pi 

LIVERPOOL Vapor ing Oparto 
LONDRES=Vapot ing. Zepliyr, 


ee nd nt 1 ps 
Termos de carga | 
Janeiro 17 


FLASGOW— Vapor ing; Alesandea, 


F. Coe-l. 


o; V. F. Pin-| 


- [obrigações de 10 p, e. 


Pediram licença para sahir 
| “—s Janeiro 17 
RIO GRANDE—Brigue Adelino 
» E rus, edea 
—  MAZAGAO—Patacho ing. Volunteer 


" LIVERPOOL —Vapor ing. Oporto 
- POMARAO-Bri 


4 


gue mg. Mystic. 


Generos despachados para consumo 
em MHiragaya 
Janeiro 17 


Assucur 80 saccos, 2 quartolas e 5 barricas — 
Chá 6 caixas—Café 3 barricas e 2 saccas—Farinha 
de pau 4 barricas—Genebra 10 caixas—(Gomma 10 
saccos—Manteiga 15 barris—Queijo.1 caixa. 


Praça de Lisboa 16 de janeiro 
Rendimento da alfandega de Lisboa 


até ma:dia 1. adidas «lo o Sosié . 162:8268201 
[dem.no dio 16 ...........00. coco 15:8098592 
178:1355798 


Manifestos na alfandega de Lisvoa 
“Londres—Vapor Britania, com linho canhamo; 
chumbo, assucar, canella, arroz, pedreneiras, agou- 
gue, vinho de Xerez, salitre, chá, queijos, anil, dro- 
gas diversas e varios artigos. : 
Amsterdam —Vapor Cyclop, com genebra, stea- 
rina, tabnco, queijos, ruiva e varios artigos. 
sterdam— Vapor Sirius, com genebra, stea- 
rina em velas, queijos, assucar, madeira para tintu- 


raria, cera em velas, tabaco, phosphoros e varios | . 


generos. 


London & Brazilian Bank, limited; 


Cotações em Londres : 
a 30 novo bom 
2,96 a 48 medio 
» 40 a 52 vindima de 1868 
» 88 n 48 : de 1870 

>» A o velho fino 

» Wa » superior, por pipa. 
*- O deposito em Londres, em o Gerente, era 
o seguinte : 

15:794 pipas, 7:866 meias, 5:934 quartos, ou 
21:210 pipas. . entr 

Em Sr dia do anno p. p. era: 

16:277 pipas, 6:547 meias, 5:036 quartos, ou 
20:810 pipas. A. a 
- Augmento, nua 4" 7.0 ad 
- VINHOS BRANCOS DE HESPANHA —A 


+ 
os 


4 


nd 


» 30 a » medio 

» 42260 >» bom. 

» 70890 >»  guperior 

» 100 (aprox.)» | muito escolhido, por butt. 


O deposito em Londres, em 1 do corrente, era o 
seguinte: 


|. 21:517 dutts, 17:738 meios, 14:840 quartos, ou 


34:096 butts. vs, 

Em igual dia do anno p. p., era: 
20:910 butts, 17:285 meios, 14:735 quartos, ou 

33:236 butts. à sega 

- Augmento, 860 Dutts. 

VINHOS TINTOS DE HESPANHA.—A im- 


l Sa! + 


ves! Ft 


a+ Lisboa, portação nos dozes mezes, montou a 981:869 gal- 
Balancete em 30 de dezembro de 1871 ves, eo ea ds em 1870: Rr para 

. À consumo 889:455 gallões, contra 849:403. + 0. 
acta ae MS AAA SO PE + esO deposito em Londres em 1 do corrente, era 
oco dr a A A ca igual a 4:818 pipas, contra 4:896 em 1 de janeiro 
ps VINHOS PRANCEZES-A im tação nos. 

Ebcdo a E ; | NHO —A importação nos 
indo eae datos Bancos o cai 28789 reteridos doze mezes, procedente de França, é esti 
xas filines 197:5683039 mada em 3.457:938 ga lões do tinto, o) 1.849:441 do 
Letras descontadas a receber..... 606:9533541 | Dranco; mostrando uma declinação sobre o primei- 
Diversa bolitas OR 1:386 5815 | "0 de 289:626, porém sobre o ultimo um augmento 
ts E SR Gl PARE) DO (Je 317:930 gallões. O despachado para consumo 
865:479 5280 consistiu em 3439:741 do tinto,e 1.125:313 do bran- 

mei | €0, havendo um respectivo augmento de 330:610.e 

PASSIVO TEA (Gibbs galiges, COM ReApeNtO ÃO, BHO - previo (5) 

: . af ni E eposito em 31 de dezembro p. p., era de 
Deo À pista gos? 7100] "BM4r48000 | |-446:519 galões, contra 1.4915597 em jgnal dia de 
nas Reuter trad EA DENA ed 593:6792 8770 o + o depótito em Londres, em 1 do corrente, era 

A ponsevo coeso. º o o seguin : be 1. e ú tê 4 " P ds ti 4 
Etr r id E Ceia PRE PIDE TODIE 900 T16 pipas, 12:693 meias, 2:590 quartos, ou 
Be5:4798250 | “AO pipam qn o np ro, 


: Pelo London & Brazilian Bank, limited, — Os 
gerentes, Augustus Schmidt—R. A, French Duff. 


London & Brazilian Bank, limited; 
a na ui CAR DEEO DI NE RA 


Balancete em 30 de dezembro de 1871 


Capital do Banco........... 20.» 8:730:0008000 
Capital pago.......uuero. ce... 3:875:0008000 
ACTIVO 
Dinheiro em caixa...........v...  85:5303899 
Creditos sobre outros Bancos e cai- DE. 
» xas filiaes... cerco reco 158:1805214 
Letras descontadas a receber. .... — 261:9118948 
Diversas contas... ........ Sds as - 6218025 
1 ——— —— —— a — 
— -455:2445086 
PASSIVO . 

Depositos À vista... .. cce ces 111:4135672 
Depositos a praso fixo........... 80:2125455 
Credores diversos, outros Bancos e 

caixas filiaes.......cccccvesso 253:6148419 
Letras a pagar. ............. oi 10:0035540 


Pelo London & Bráziliau Bank, limited. —Os 
gerentes, A. J. da Silva Lima—S. Westfahll Allen, 


“4 


Inglaterra 
da circular de Neil Bros. & 0.º, de Lon- 
dres, datada de 12 do corrente 


: 'Telegrammi de Nova Orleães, de 11. — Algo- 
dio: Entradas da semana que finda esta. tarde, 
54:000 saccas, contra 70:000 em igual. periodo: do 
anno p. p.; ditas na dita, em os portos do Atlantico, 
45:000, contra 60:000; total respectivo 99:000— 
130:000; ditas em todos os portos desde 1 de setem- 
bro ultimo, 1.568:000, contra 1.887:000.—Exporta- 
ção da semana: 44:000 para Inglaterra, contra 
87:000; 2:000 para França, contra 000; 15:000 pa- 
ra outros portos, contra 26:000; total, 61:000, con- 
tra 113:000; exportação para Inglaterra, desde 1 de 
setembro ultimo, 603:000, contra 931:000; dita para 
França 99:000, contra 2:000; dita para outros por- 
tos, 89:000, contra 163:000; total para todos os por- 


Estracto 


tos europeus, 791:000, contra 1.096:000.—Deposito | 


em os todos portos, 524:090, contra 552:000. 

— Middling/ 10 54, d. custo e frete, ou 11:1/, d. en- 
tregue na Europa; low middling, 103/, d. custo e 
frete, ou 11 d, entregue na Europa. . | 


Mercado monetario de Londres 
se, bos ea, al « MS Tisdo Braga 
(etractado do Times do dia 9 do corrente 

Diminnição no preço dos consolidados. Depres- 
são no preço dos fundos de companhias de cami- 
nhos de ferro, em consequencia, em parte, da liqui- 
dação que deve começar segunda-feira Cotação dos 
fundos estrangeiros firme. Procura-se papel sobre 
França. Do Banco' de Inglaterra: sahiram hoje 
20:000 1b. para o continente, Procura-se prata em 


uha. No relatorio do Imperial Bank propõe 
dividendo correspondente a 6 p. e.ao amio, passan- 
do 10:000 Tb, para fundo de reserva, e 2:7187 1b. 
parva nova conta de lucros e perdas, A direcção 
do Alliance Bank (limited) propõe um dividendo de 
5p.e. no sumo, nssundo prra a nova conte de lu- 
cros e perdas 8:375-lb. No relatorio: do Midland 
Banking Company, o dividendo proposto é de 8 p. 
c. no nuno, passando para fundo de reserva 5:000 
Ib. O Central Bank of London di 6 p. e. no uno, 
passando 500 Ib. para fundo de reserva, a 2:979 db. 
para -n nova conta de lugyas o - perdas, Abriram-se 
as seguintes sylissripções: para 18:000 neções de 
20 Ib. nominaes da Companhia de caminhos de ferro 
de Somerset e Dorset, a fim de se construir um ra- 
mal; prea 300:000 Ib. em acções dg 10.1b, da em- 

preza Deepark Mining ET a fim de se com- 

prar qma minas para 300:000 Ib:' nominaes e 
150:000 effectivas em acções de 5 lb. da Great Bri- 


train fire insurance Company; para &0GM lo. del 


eenito cada obrigação de 100 
Ib,) da empreza Whitehaven Trop Minas Company: 
o preço da emissão é 9 lh | 


+ ” E o 


o é E 
“Na yountio da assembleia da companhia do te- | 


legrapho anglo-americano decidin-se que o dividen- 
do fosse de 10 p. e. no anno, o st , 


Vinhos e aguas-ardentes 


Da circular do Ridley & OC, de Londres, datada 

e 12 do corrente, fizemos o seguinte extracto: . 

À importação de todas as qualidades de vinhos 
tintos, en o Reino-Unido, durante o anmo de 1871, 
é estimada pelos relatorios oflicivos, em 8,240:696, 
e do branco em 9.623:382 gallõos. O consumo do 
tinto foi de 7.090:784, o da branco 8.050:662; e o 


despaçhada Rilio exportação consistin "em T707:6148 | qm 


do tinta, 1,080:182 do branco e 22:602 gallões do 
uão elnssificado. O despacho total) excedeu, por is- 
so, n entrada. durante-o anno, em 281:860 gallões. 

“Fazendo comparação d'estas cifras cany as de 


fiat com fera de EN: a gallões, O 
eposito pm 81 de dezembro p. p, ora Igual a 
4 Soa gallões, contra e 119.001 em e anno 
PEV VAO, AR peca 


455:2448086 | 


barra. O-preço d'ella elevou-se Vendeu-se uma | 
grande porção vinda ha algum tenpo da Alema-| 
se um | 
com, 


“alma Stock luna Lisbon —c 
vapor Vel 


— SAmiDAS Jim 124 
ney Hall para Lisboa, pr a 


Helder, " 


Em igual dia do anno p. p., era: 
1:095 pipas, 16:442. meias, 1:589 quartos, ou 
9:716 pipas. . mus + + co rena cor 

Diminuição, 2:006 pas 

TNHU DE MARS SALA.—A importação nos 
dozo mezes, procedente de Italia, foi de 590:151 
gallões, contra 540:565 em 1870. 'O- despachado 
rt ço em Londres unicamente, montou a 
37:524, contra 219:983 .gallões. “O deposito em 
Londres, em 1 do corrente, era igual a 2:177 pipas, 


contra 1:659 em igual periodo do ultimo anno. 
“VINHOS DE DIVERSOS, BAIZES A im. 
ortação de vinhos de paizes ainda não menciona- 
os, foi de 1.601:181 gallões, contra 1.557:731 em 
L870; só nos de Hamburgo e Colonial é que se deu 
diminuição. O despachado para consumo, foram 
2.021:903, contra 1,770:154 gallões. Os relatorios 
da camara de commercio dão-nos estas informa-: 
ções, quanto ao seu total, porém as notas que to- 
mamos dos despathos, apresentam-nos um augmen- 
to sobre o do Rheno de 39:729 e sobre os da Ma- 
deixa de 12:737, em quanto que nos de Hamburgo 
houve uma declinação de 45:214 gallões. Ed 
Em Londres, em 1 do corrente, havia mais os 


. 74 


seguintes vinhos em-deposito: 
646 pipas de Lisboa 


692 >» da Madeira 
217 >» do Cabo 
414. » de Hamburgo 


850 >» - de outros paizes, 
AGUAS-ARDENTES—O deposito em 31 de 
dezembro p. p., elevava-se a 12.244:977 gallões, 
contra 11.408:882 em 1870, e 7.538:594 em L8ço. | 
A exportação para Portugal nos. doze mezes 
findos em 31 de dezembro p. p., foi igual a 18:669 
gallões, contra 71:389 em 1870"e 2 734 em 1869.º 
Ep RES UH. pinta PESE GM do, vu 
A importação de vinhos, em o Reino-Unido, de 
Portugal, Hespanha e Jrança, em os annos de: 
1869, 70 e 71, foi :;. Di Pidde: CEA 
1869 1870 | 181 
De Portugal (gal.) 3.263:131 3.457:057 3.642:687 
» Hespanha (») 7.697:943 7.439:754 7.228:680 
» França ») 4.255:483 4.779:075 4.807:379 
O consumo relativo no mesmo tempo é proce- 
dencia foi: de. O ima 


, .. 4 As 


1869 1870 As 
De Portugal (gal.) 2.847:724 2.974:401 3.195:555 
» Hespanha (») 6.304:551 6.266:156 6,558:934 
» França ») 4.058;674. 4,157:610, 4,065:054 


- 


PARTE MA HTIMA qr 


tam + 


Porto 1 de janeiro | 

— Não entrow nom sahiu embarcação alguma. . 
(Às 8 HORAS DA MANHÃ) É 
Fóra da barra ficam: uma galera ao O., escuna 
n.º 69 Margaret e mais duas no O. e um lugre ao O. 
* Calma 2 6 mar um tanto agitado. 
à ADIA tisiiios ds als! 
Até esta hora entrouo vapor ing. Cintra. Vem. 
de Liverpool em 5 dias com fazendas a A.* Miller: 
& CC A mala tinha vindo hontempara terra ús db. 
e meia da manhã, . O e predy NE 2" 


a 


-.- 


42." ah 


à GTA Cu isiê ii a = pi SS O 
Movimento maritimo estrangeiro e!) 
relação a portos de, Poriugal 
“entrADAS—-Ein 2 dejam., em Deal, o Adolph Fre- 
pve, Bope Plymouth, o 
e fm 24 de dez., 


EE 


Shields, o Geraldine, de Pomsrão—em 


em Drontheim, o Axel, de Setubal —em Anlesund, o 


Kronprinds Carl, de Seagotio dir BM, o“ 
Cito, de Sotubal—em 29, em Klevei, o Etla, de Se= 
tubal para Bergen, arripbado--am 24, em Praeg 
jord, o Wulkyrien, de Riga pira co Porto--em 1 
tegano eum Ferabapro olutharina; dlo Eortos 4 
sarDas fm 12 de jan., de Deal, o vapor Sy- 
Hr le Liverpoa 
o vapor Cintra, parto Porto—em 8, de Elsinore, 
o Pertius, para o Porto, depois de ser concertado= 


em 9, de Philadelphia, a Amalin, para o Portos + 
— asamn—Em 28 do dez.jde New-York, o Sibal, 
parsoeBorio, smnid e » ade gil! E sas sos arca 


Teleg raphia electrica | 
(Dirigido f Associação Commercial) | 
vv» tao od do e A cor bio cw = 
Lisboa 1% de janciro | 
Não entrou embarcação alguma, - E 
— BAMIDIS | 
GENOVA E MAIS PORTOS DE IIALIA—Va- 
é hol: Siinus. & su > met sao Ss ppr T crs É 
BORDEUS E LIVERPOOL — Vapor ing. John. 
: dy 5 1" 5% ep OP AM + P o 
- NEW-YORK—Galera Marianna 6,2 so 
PORTOS DO BRAZIL. Va or 7 Per - 
GIBRALTAR—Vapor ing. Bri RIA O GARD, 
PERNAMBUCO-—Vapor ? 


Ce RAT? e! 


ritanin, 


Far Queen. 
ts pd ft, 


Vedas SRS der O, RO ao ISO o SR O UR 
É Lisboa 1% de janeiro 
WAR T ta DAR dE ANDES HAS 5 om gre 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») E 

a RT ati BROS. é (ts: E + Ne A l 
- Sugeedeu o que eu hontem prevenira. A cg- 
mara electiva não teve assumpto. se oceu- 
passe, é a sessão, que se abriu bastante tarde, en- 
cerrou-se pouco depois, não havendo nada de in- 
teresse. Esta semana não se espera que a camara 


| funecione com anger pois-falta mate- 
vis 


ria para as diseussões, visto que as commissões 


| toem muito atrasados as seus trabalhos. + 
O smr. presidente do conselho vai, felizmente, 
| melhor, mas se 08 seus incommodos não cessam 


promptamente e se s. exc.* for obrigado a conser- 

(x) Nas cifras relativas no vinho branco frau- 
cez não se inclue grandes quantidades E de Cham- 
pague importado por via da Belgica, e por isso não 
tom valor Tea) pixa se fazer a comparação. 


var-se retirado dos negocios publicos, a politica da 
situação póde sofrer bastante, 


A 


j 
Ê 


Trabalhar com actividade, promover largas | 


discussões, entreter os espiritos e prendel-os aos 
assumptos exclusivamente parlamentares é à pri-| 
meira conveniencia do governo. Conhecem os mi- 
nistros essa necessidade, mas não tendo ao seu 
lado o snr. presidente do conselho, não se sentem 
com forca de levar os seus correligionarios a da- 
rem signaes de vida e de boa vontade em Os cOu- 
djuvar na tarefa de que estão incumbidos. À en- 
fermidade do snr. Fontes é, pois, tanto para la- 
mentar para os seus amigos políticos, quanto ella 
póde prejudicar consideravelmente a situação. | 
“Houve hontem á noute reunião extraordinaria 
no centro reformista, Déra lugar a essa reunião, 
ter-se espalhado que a commissão encarregada de 
tractar com a commissão nomeada pelo centro] 
historico não tinha sido legalmente eleita, porque 
o fora sem voto d'aquelle partido. Parece que foi 
acalorada a discussão, resolvendo-se a final que à 
commissão não só representa legitimamente o par- 
tido reformista, como é digna de louvor pelos ser- 
vicos que tem prestado. - 

As duas commissões teem funccionado regu- 
Jarmente, e por emquanto, segundo me censta, só 
se tem tractado de ir dispondo as cousas para O 
caso em que se verifique o boato que se tem pro- 
palado com insistencia da dissolução da camara 
popular. Sobre trabalhos parlamentares dizem-me 
que o caminho já está traçado, aguardando-se à 
apresentação dos pareceres sobre as diversas pro- 
postas do fSPerDO, a fim de se dar a melhor di- 
recção às discussões. 

Confirmo a noticia 
despedido da direcçõo do 

ue é presidente ha muitos annos, o snr. conse- 
lheiro José Lourenço da Luz. S. exc.º na carta 
ue dirigiu aos directores de serviço, apenas par- 
ticipava a sua resolução sem dizer quaes os moti- 
vos que o levaram a dar aquelle passo. Hoje a di- 
recção funccionou com a commissão fiscal convo- 
cada extraordinariamente por causa d'este assum- 
pto, que tem bastante gravidade, Parece que vo- 
gou a ideia de se ernpregaçem Guirencias à fim de 
que o snr, José Lourenço da Luz desistisse do seu 
proposito e continuasse a exercer as funeções de 
residente da direcção d'aquelle importante esta- 
belecimento. ss, dk 
“Como eu hontem disse, attribue-se à resigna- 
ção feita por aquelle cavalheiro a igual resolução 
tomada ha dias pelo snr. Libanio, como eu oppor- 
tunamente noticiei; Ouvi que o snr. Libanio ha- 
via apresentado á direcção um trabalho que lhe 
levára uns poucos de mezes a concluir, e que não” 
tendo o snr. presidente dado ao mesmo trabalho 
a importancia que ao snr. Libanio parecia que el- 
le tinha eservindo-se no calor da discussão de al- 
gumas phrases que soaram mal áquelle seu colle- 
ga, o: snr. Libanio se retirára, Vendo-o snr. José 
ourenço que, 0 snr. 


ue dei hontem de se ter 
Banco de Portugal, de 


ibanio não cedia aos rogos 
dos seus amigos e não voltava a oceupar 0 Seu iu- 
gar, tambem-não quiz continuar à servir e por es- 
se motivo dirigiu a carta a que hontem me referi. | 
Por emquanto não se póde prever o desenlace 
que terá este negocio, que muito preoccupa à di- 
recção e grande numero de accionistas do estabe- 
lecimento. O snr. José Lourenço tera inimigos 
poderosos, que estimarão vel-o separado da ad- 
ministração do Banco, mas tambem conta com 
grande numero de amigos dedicados que hão-de 
empregar toda a sua iniluencia ou para 0 conven- 
cer a retirar a sua resignação ou para O reeleger 
na eleição que se deve verificar proximamente. 
O snr, E Antonio de Carvalho que foi no- 
meado director geral de instrueção publica, não 
está melhor. Hontem levantou-se, mas teve pou- 
cos instantes depois de se vestir, de se recolher 
ao seu quarto. Em Lisboa está 0 snr. dr. Fer- 
nando de Mello, amigo intimo do enfermo, que 
veio de proposito para o acompanhar para Coim- 
bra onde o snr. Antonio de Carvalho será ope- 
rado. Ouvi que o sur. dr, Barbosa irá alli fazer 
a operação, que é difficilima, Tambem quyi que 
o sur, Antonio de Carvalho só partirá paradoio- 
" bra depois de tomar posse do lugar e director 
geral de instrueção publica, o que não pôde fa- 
zer ainda em consequencia do seu estado de 
PE Tera De a, 
Diz-se, e parece certo, que 
Machado apresentará brevemente um p 
reforma da Carta. aaa css T 

“Tambem me consta que este projecto consiste 
em uid plano completo de administração do paiz, 
tocando em todos os serviços € transformando in- 
teiramente o actual systema dos serviços publi- 
cos. . 

- Dizem-me que 0 Ao de reforma da Car- 
ta que o snr. Luciano de Castro pretende apre- 
sentar é menos desenvolvido e ten unicamente 
por fim alterar alguns artgos da | Consfi- 


o snr, Adriano 
rojecto de 


petua 
tuição, amoldando-se a reforma “ás mecessídades 
mais immediatas do paíz e ás indicações que n €s- 
tes ultimos tempos tem feito a imprensa liberal. 
E' provavel que até ao fim do corrente moz Se- 
jam submettidos ao parlamento, estes dous proje- 
ctos. pico PES Pag die 

go proximo deve verificar-se à Sa- 
bispo eleito de Angola. À ceremo- 
e o sagrante O 


disse, 


No domin 
gração do nóvo 
nia é na igreja do Sacramento, . 
“snr. bispo de TERRE como eu hontem 

= O artista: T 
carregado pela: commissão dos festejos 405 MoO- 
narchas do Ea, de ed desenhos ta as 
illuminações'e adornos. Foram já apresentados € 
alguns d'elles receberam a. devida” approvação. 
No Rocio, collocar-se-hão duas grandes pyrami- 
des à gaz e duas fontes lançando ria le. agua 
de côres. Na parte das columnas do theatro de D. 
Maria será levantado um coreto onde tocará una! 
grande banda. O edificio será adornado com  fes- 
tões de flores de talco, 

Serão brilhantemente illumínados os largos de 
S. Domin gos e de Camões, a praca d'este nome, 
e a de D, Pedro; e finalmente todo o passeio pu- 
blico, ostentando-se na cascata os retratos do im- 
perador e da-imperatriz -no meio de tropheus e 
emblemas da guerra do Paraguay. Tocarão no 
passeio duas gfandes bandas de musica. Está en- 
carregado dos trabalhos da iluminação o snr. 
Monteiro, da companhia ! 
recção das musicas será confiada ao habil mães- 
tro Cardim, author da «Harpa: de: Deus» e da 
«Joanna de Arco». A despeza dos festejos está or- 

va 


* 


gada em 10 contos de réis. 

Os veteranos da liberdade preparam a casa 
das suas reuniões para receberem o imperador do 
Brazil. A associação pretende fazer uma sessão 
solomne, havendo discursos & poesias. 

Continúa à dificuldade na recepção dos che- 
ques sobre os bancos. Provém do caso que narrei 
na occasião propria, succedido com um caixeiro 
do Banco de Portugal, que recebeu um cheque 
falso da casa Engestrom, que falliy ha pouco. | 

Consta que sobe ámanhã á assignatura regia 
o decreto prorogando por mas tres mezes, à col- 
tar de 1 á fevereiro proximo futuro, às dispost- 
ções do decreto de 28 de outubro ultimo, que Son 
ta do pagamento do imposto de transito os trans- 
rtes de carnes verdes que forem conduzidas pe-| 
pe linhas ferreas de leste e norte para consumo 
da capital, E à ; 

O snr. Estevão Antonio de Oliveira Junior pe- 
diu ao governo para ser encarregado da extrac-| 


ão do gado bovino dos portos de raca e da 
a inteoduccção nos de Portugal, visto ter q im- 


erador de Marrocos permiltido em tempo a 8X-) 
portação de 5:80 cabeças para abastecimento dos) 
talhos da capital, em consequencia da carestia das 
cares verdes. | NE | 
Acham-se aflectos á junta consultiva de obras 
ublicas e minas os projectos do lanço de estrada 
e Castello Branco à Guarda, atravez da villa do 
Fundão: do lanço de estrada real de Vizeu a Villa 
Real, entre o Alva e Castro Daíre; dos melhora- 
mentos do caes do Seixal, no Ruichas, e dos ar- 
ranjos que muito carece a estação semaphoríca de 
Sagres. | | 


litographo 0: snr. Rodrigues foi en-| 


do gaz. Parece que a di-|' 


“Subiu o preço do papel de impressão. Parece 
que será brevemente apresentado na camara ele- 
etiva um projecto para ser livre a entrada ao pa- 
pel estrangeiro. , 7” 
"Parte depois de ámanhã para Montevideu o 
snr. conselheiro Augusto de Faria, nosso consul 
geral e encarregado de negocios junto d'aquella 
republica e dos de Buenos Ayres e Paraguay. | 

Activam-se os preparativos para a parido do 
corpo expedicionario que se destina a G0a. 
Hontem à noute no Centro Promotor um socio 
advogou a abolição da familia, absurdo estupendo 
que achou alli mesmo opugnadores, e do direito 
e testar. Durante a discussão ouviu-se à porta 
um tiro, suppõe-se que de polvora secca. | 
Foi hontem o anniversario natalício do snr. 
bispo do Porto. S. exe.” por esse motivo velo pas- 
sar 0 dia com sua familia, que festejou esplendi- 
damente um tão feliz successo. Depois de um opi- 
paro banquete, seguu-se animado baile, que fin- 


dou bastante tarde. A melhor sociedade de Lisboa : 
reuniu, passando algumas horas agradavel-| 


alli se 
mente. . 

Houve hontem baile no Club, que tambem es- 
teve muito animado, acabando perto das-5 horas 
da madrugada. bai o | 

O snr. visconde Duprat enviou ao snr. minis- 
tro da marinha uma proposta da «Union Steam 
Ship Company», de Londres, para a conducção de 

malas e passageiros para a costa oriental de Africa. 

Disse ante-hontem que entre alguns volumes 
ba muitos arrumados em um dos armazens da al- 
fandega de Lisboa foi encontrado um retrato gran- 
de a ol 
Ferreira, que eternisou a sue memoria, e a tornou 
abençoada pelos importantes legados que fez em 
handlicio da humanidade e da instrueção popular. 
Algumas pessoas, porém, dizem que o retrato en- 
contrado não é d'aquelle benemerito cidadão. O 
quadro mede de altura 1 metro e 15 centimetros 
e de largura 88 centimetros. Veio do Brazil pelo 
vapor «Douro» em 31 de janeiro de 1868, junto 
com a bagagem de algum passageiro. Foi tirado 


por E. Lambert em 1858, mas não diz onde. E' 


provavel que fosse no Rio de Janeiro. 


O retrato representa um homem de pé, com| 


a mão direita sobre as costas de uma cadeira es- 


tofada; veste casaco preto com gola de vellúdo e | 


s: collete de velludo verde; ca- 
deia de Ouro, estando 0 relogio para 0 lado direi- 
to, e gravata antiga preta, Rosto sem barba algu- 
ma; na ponta do queixo uma cova pronunciada, 
cabello escuro, penteado para diante sobre a ore- 
lha. Por estes signaes é possivel que os que conhe- 
'ceram o conde de Ferreira saibam se tem ou não 
fundamento a suspeita de que o retrato é d'elle, 

Um grande numero de individuos do Casal de 
Loivos, 
de Alijó, districto de Villa Real, dirigiram ao go- 


erandes portinhola 


verno uma representação pedindo para que a es-|, 


trada a que se yai dar comêço seja à directriz que, 
cortando a estrada do caes do Pinhão, se dirija so- 
bre a Rieda, que é uma das mais importantes 
quintas do Douro e um centro dos depositos dos 
vinhos generosos d'aquella provincia, e, voltando 
ela meia encosta, alravesse a estrada do Cazal 
e Loivos para q dito caes do Pinhão, no sitio de- 
nominado da Cruz, onde existe outro deposito de 
vinhos, e vá tocar na Ponte Nova, outro ponto 
importante. Entendem os .supplicantes que esta 
directriz se apresenta em melhores condições do 
que a que se pretende seguir e que se harmonisa 
mais com os interesses do maior numero. 

O transporte «India», na viagem de experien- 
cia, sahiu a barra ás 2 horas e 24 minutos da 
tarde e entrou ás 3 horas e 20 minutos, vindo 
| pegar na amarração pouco depois das 4 horas. O 
A ARmanto maximo foi de 10,8 milhas por hora, 


dentro do rio, e tendo o vento pelo travez. Fóra 


da barra, seguindo contra o vento e mar, dimi- 
nuiu 0 andamento a ponto de deitar 7 milhas, 
conservando-se à pressão do vapor, e o numero 
das rotações as mesmas com que deitava 9 mi- 
lhas, tendo e vento e vaga da amura para ré. A 
machina funccionou as perfeitamente. 
O vapor partugnas aire, sabido no domingo 
levou de. ishoa para É ull2:201 sacas de: ingu- 


ba, com o peso bruto de 48:520 kilos; 2478 sac- 
cas de café, com o peso de 83:012 kilos; 408 ga-! 


mellas de cera, com o peso de 40:420 kilos; 818 
fardos e 131) saccas de algodão em rama com o 
pazo de dj; | pcas d 
co de algodão com 0 pezo de 36;225 kilos; 60 
saccas de cacau, com o peso de 4:682 kilos; 144 
pipas, 6 meias ditas, 22 cascos e 52 barris de oleo 
de palma; 4 saccas de borracha; 470:000 kilos 
de phosphato de cal; f harricas de albuminia; 17 
caixas de vinhos 6 ditas de laranja e 7 volumes 
diversos; e para o Havre 034 fardos, 40%. fardi- 
nhos e 167 saccas de algodão, com o peso bruto 


de 50:732 kilos; 260 gamellas de cera, com o pe-|: 


so de 26:011 Kilos, e 500 grammas; 97 saccas de 
urzella, com O pesa ge 604 kilos; 
ginguba, com o peso 
714 caixas e 44 grades com figos; 185 saccas de 
lã; 3:20 chifres de boi; 38 saccas com unhas de 
dito; 36 volumes.de cortiça; 40 saccas de feijão; 
17 caixas de albuminia; 4 barris de gemmas; h 
caixas de cebolas; 8 barris e 10 caixas de vinho; 
à caixas p à quartolas de dito da Madeira; 6 cai- 
xas de mohilia usada 8 2 yolumes diversos. 
Cotaram-se hoje as inseripções grandes a 
39,50 e as pequenas a 39,75. de ci 
“ Fundos hespanhoes; titulos de 10:000 escudos 
25,50, ditos pequenos 28,60 ao cambio de 940, 
| "Venderam-se: 11 obrigações prediaes de 905 
| réis cada uma e 10-5 de assentamento com O s6- 
mestre corrente qui po 2 Pes de 9008 
réis de obrigações predjaes, Idem, idem, à razao 
de:905000 réis. 3 titulos de 50400 e 9 de 905 
obrigações idem, idem, à razão de 908000. 5 ti- 
tulos de 5 acções cada um do Banco de Portural 
com o semestre corrente, à 4305000 por cada ti- 
ulo. vit DV Qi - | 
“ Qutro lote igual ao mesmo preço de 4503000. 
5:4005000, inseripções de assentamento, com O 
semestre corrente a 39,20, 8003000, inscrlpções 
de assentamento em títulos de 1003000, a 39,20, 
Por 5:4003000 de E tg com o semestre cor- 
rente, ofereceram 39,10 não conveio. 
Poz-se em praça; 10:0003000, acções pa- 
es6m- 


0609 


gantes da companhia das Águas, com o d 
bolsg de 14 1), p. c.; não tiveram olferta, 2; 
de obrigações nb 
oferta. 1 bond de 100 libras, divida externa por- 
tugugza com q 2.º semestre de 1871 a receber; 
ollereceram 49, cambio de 49 !/a. Não conveio. 
— Annunciou-se a compra de 1:6009000 réis, 
inscripções de coupons, pediram 39.30. Não con- 


veio. | A SA 
| A alfandega de Lisboa rendeu hoje 18:2725571 
céis, Desde 9 principio do mez até e o rendi- 
rd da mesma casa 

TCIS. 


MN, 


a s 


o Dinpio do Governo: n.º 12 
de 16 de janeiro 
MINISTERIO DO HEINO 
“Decreta syonrregando, por impedimenço do 
miuistro e secretario de Estadq das negogios da fa- 
senda e interino dos negocios dy guerra, q onse- 
lheiro de fistndo Antonio Maria de Pontes Pereixa 


de Mello, a Antonto Cardoso Avelino, aniuistro das 


synopse d 


obras publicas, commereio e industria, para a pas | 
ta dus negocios da fazenda, e parva dos negocios, 


da guerra ao ministro dos estrangeiros, João de An-. 
drade Corvo. k 
—Licença de 
lícto, segundo oficial do governo eivil do Vizou. 
MINISTERIO DOS EOOLESIASTICOS R DE JUSTIÇA 
Licença por 30 dias ao conselheiro José Can- 
cio Freire de Lima, vice-presidente da relação do 


Porto, - Eira e A 
esco MIBIBFERIO DA FAGENDA o 
Anuncio declarando que o vapor baspanhol 


«Conirias», comnandanto )), Francisco de jus CLa- 
sas, procedente de Havana com destino a Cadiz, en 
valsa po lugar da Praia, ua bade Santa Maria, 
vindo em lastro com as malas do correio, 19) passa- 


eo, que se suppoz ser do finado conde de 


Villarinho de Cottas e Povoa, do concelho. 


93 kilos; 2:377 sapcas do cara- 


e bh4 | 189 saccas de. 
e 9:840 kilos; 858 cejras,. 


da mesma companhia; não tiveram | 


fiscal foi de 196;408A344 


60 dias a Frangisço Tibnrcio Me-' 


1A' VENDA 


precos e 98 pessoas de tripulação; e quo no dia 18 
de novembro, tendo-se manifestado fogo a bordo do 
vapor, aconteceu que os tres homens que alli fica- 
ram de guarda, na occasião em que saltavam para 
a lancha, um d'elles pereceu, seguindo a maior par- 
te da tripulação viagem para Lisboa no vapor «In- 
sulano», ficando o resto, o commandante e os pas- 
sageiros em Santa Maria. 

* — Outro fazendo constar que no dia 28 de no- 
vembro ultimo, pelas 9 horas da monte, fóra a pi- 
que na bahia de Cascaes a baren ingleza «Emilias, 
capitão L. Davis, vinda de Villa Real de Santo Au- 
tonio, com carga de mineral para Swansea. 
| — Annuncio para o pagamento dos vencimen- 
tos do mez de dezembro ultimo a diversas classes. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTARAMAR 

Decreto transferindo o bacharel Antonio Joa- 
quim Coelho Barbosa, delegado do procurador da 
corôa e fazenda na comarca de Moçambique, para 


|a de Macau. 


CORTES 


CAMARA DOS DIGNOS PARES 

Sessão de 16 dejaneiro 
PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE CASTRO 
'* Secretarios os snrs. visconde de Soares Franco e 
Montufar Barreiros 
— As2horase 1/, da tarde, verificando-se ha- 
ver na sala numero legal de dignos pares para a ca- 
mara poder funccionar, o sur. presidente declarou 
aberta a sessão. 


 Leu-se a acta da sessão antecedente, que foi 


approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O gnr. presidente declarou que a deputação en- 
carregada de apresentar a S. M. a resposta ao dis- 
curso da corôa será recebida na quinta-feira pela 1 
hora da tarde. 

aus) 

snr. presidente expoz que, não havendo tra- 
| balho algum de que a camara se podesse occupar, 
| levantava a sessão, 0 que fez, declarando que a se- 


guinte será na sexta-feira, sendo a ordem do dia a | EE 


apresentação de pareceres. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 
Sessão de 17 de janeiro 
PRESIDENCIA DO SNK. SÁ VARGAS 


Secretarios os snrs. Francisco Costa e Ricardo 
— de Mello 

Abrin-se a sessão ás 2 horas da tarde, estando 
presentes 40 snrs. deputados. | 

Leu-se e foi approvada a acta da sessão ante- 
oedente. 
| O expediente teve o devido destino. 
| O snr. Lampreia declarou que se tivesse assis- 
tido à votação ácerca de ser admittido, ou não, O 
projecto de lei apresentado pelo snr, Francisco Men- 
des para a reforma da Carta, teria votado a favor 
| da admissão. 
| Oenr. Carlos Bento declarou que, se tivesse 
assistido 4 votação, teria sido contrario à admissão. 
7 O snr. Agostinho da Rocha apresentou um pro- 
jeeto de lei para tornar obrigatorias as licenças 
mencionadas na classe 4.º da tabella n.º 3, annexa 
ao regulamento de 2 de dezembro de 1869, quer 
haja, quer não haja, taxa designada para ellas; e 
estabelecendo outras disposições. 

O snr. Bandeira Coelho annunciou, com o snr. 
Luiz de Campos, uma interpellação ao snr. ministro 
do reino ácerca das occorrencias attentatorias das 
| garantias legaes, am se deram na eleição municipal 
de S. Pedro do Sul. 

— Apresentou uma regresentação da camara mu- 
inteipafé de Oliveira de Frades, acompanhada de 
duas representações das freguezias de Cambra e 
| Carvalhal de Vermilhas, pedindo que estas duas 
freguezias voltem para o concelho de Oliveira de 
Frades, d'onde foram tiradas para o concelho de 
Vouzella por decreto de 2 de dezembro de 1871. 
Mandou para a meza alguns requerimentos pe- 
dindo esclarecimentos de que necessita verificar a 


interpellação; e igualmente esclarecimentos em re-| 


| lação ao assunpto das representações. 

-  Epediu que estas fossem publicadas no «Dia- 
rio do Governo». | 

À camara annuiu. 

O snr. Alfredo Peixoto mandou para a meza 
um requerimento, pedindo psia ministerio do reino, 
idiversos esclarecimentos relativamente a negocios 
do districto de Vianna do Castello. 

O snr. Rocha Peixoto inscreveu-se para tomar 
parte na Interpellação annunciada pelo sur. Adria- 
no Machado ácerea da administração 
tricto de Vianna do Castello. 


1 O mr. Fr: ncisco Costa apr 


me 


fa E: 


sentação dos chefes das delegações das alfindegas 


'de Olhão, Ericeira, Villa do Conde, Povoa de Var-| 


zim e Espozende, pedindo que. ge romunera o seu 
trabalho. ' 

O sur. presidente convidou os snrs. deputados 
ba trabalhar em commissões, pedindo ás que não es- 
tavam ainda constituídas que se constituissem; deu 
para ordem do dia de Amanhã trabalhos em com- 
missões, sem dependencia de abertura da sessão, € 
para sexfr-feira a apresentação de pareceres, e Je- 

vantou a sessão, 

Eram 2 horas e meta da tnrde, 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(TELEGRAMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 
PARIZITAS 12H 35M. DAM. 
Foi assassinado um prussiano em Luneville, A 


' 


subscripção para auxiliar o governo Ro paga- 


mento da indemnisacão de guerra toma grandes | 


proporções: Ha meetings em muitas cidades con- 
tra q imposto sobre as materias primas, Con- 
tinúa à discussão na assembleja 
|  ROMA-—A commissão parlamentar approvou 
| o projecto do ministro da guerra para o armamenr- 
| to e o projecto que reduz o serviço militar de 5 
já 3anhos, | 

— VIENNA—O barão Pretes foi nomeado mi- 
| nistro das finanças, Ô 


BOLSA DE PARIZ 16 — Tres por cento 


francez 56,3). Cinca p, e. idem 91,39 — 
hespanhol interior 27 %/,g—lIdem exterior 
Dorian PR . TiLSS. 
| “BOLSA DE LONDRES 16-—Consolidados in- 
glezes 928). Tres'p. 
| nhol exteplor EE WE 4 p= 
BOLSA DE ANVERS 16-—Tres 
nho! 32,00, Portuguoz df, (h, To 
| BOLSA DE AMSTERDAM 
32 


1. Portuguez 37 8. 
A LISBOA 17 A'S 12:0: E 43 M, DA MANHÃ 
LONDRES A rainha abriu pessoalmente o 
| ar tape 


Bad: 


n. 


amonio Mista + SS 4 


um cabo directo submarino entre a Inglaterra e 
NovasYork, o e. | | 

Ha grande opposição na França ao imposto 
sobre as materias primas. | 

A «Gazeta» de Madrid publica uma circular 
do Sagasta na qual declara a Internacignal fóra 
da constituição 6 dontra do codigo penal, O pre- 
sidento do consolho reconhece aos internacio- 
nalistas o direito de expor os seus principios 
e fins, mas recusa-lhes o de se associarem para 
9s alter, no -seta tati vetos 


[UMA VICTIMA DE MISERAVEIS 


ROMANCE HISTORICO 
E POR 
JOSE PEREIRA MOITAS 
DEDICADO AO EXC,”º SNR, CONSELHEIRO 

Antherg Alhano da Silveira Binto 
CHA-SE 4 venda nas differentes livrarias, do 
dia 20 em diante, e em casa do author-editor 
voa de Villar n.º 6. ; (820) 
PROJECTO DE CODIGO 
à vv: » DE COMMERCIO, por D. 
P, Foras, 2.º pdicão, epergetp E agompanhala de 
seus—Mplivps—, nas ljvrari 
ma Augusta; de Oliveira, Porto, rua de Santo An- 
tonio; e de Melolitades, Vplmbya, na galçada. pena: 
(208) 


a 


sito nesta, 


licia franceza procura activamente o culpado.) 


6. rancor Bá Mar 
P; E hespa- 


16 — Hespanhol 


jag de Lavado, Lisboa, 


AMIN 


“civil do dis-| 


NA BUA DA FERRARIA DE BAIXO 


esentou uma repre- | 


Po 


Foi assignado q cantracto para à inmersão de | n.º 49 


D 


[uia o 


se alguem se julgar gom divelto a alguma re 


V 


Aos estudantes de instruc-| 


ção primaria 
“E DO aos 
CURSO DE PORTUGUEZ 


PONTAMENTOS para facilitar o estudo da 
ranmatica, simplificando extremamente a ana- 
lyse das orações. 


Este opusculo, approvado pela junta consultiva | 
| de instrucção publica, e pelos snrs. conselheiro A.1 


J. Viale e dr. H Midosi, acha-se à venda na Livra- 
via Internacional de Ernesto Chardron.—Preço 200 
TÉIA. 


ESPECTACULOS 
Quinta-feira 18 de janeiro 
R. 'T. DE S. JOÃO. —Empreza lyrica de A. 


Paschoal. —31.º récita de assignatura. —Opera «Lu- 
erecia Borgia».—A's 7 horas e 3 quartos. 


OS 


ECOMMENDA-SE á caridade publica Maria 
Joaquina, cega, e uma filha entrevada, mora 


ES 


doras na rua de Sant'-Anna n.º 35, 2.º andar, 


e TEM. 
, ' 
es Ng cdr 


ERA LLECEU à nro D. Maria Camilla Machado 
| de Oliveira. Seu marido e filhos Joaquim José 


Pereira de Oliveira, Joaquim de Oliveira Junior, |' 


Alberto Carlos de Oliveira e Carlos Alberto de Oli- 
veira, rogam aos seus amigos o favor de assistirem 


| no responso de sepultura, que, por sua alma, se de-| 


ve celebrar hoje, às Ave-Marias, na igreja da Ce- 

lestial Ordem Terceira da Santissima Trindade. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 

Porto, 18 de janeiro de 1872. (324) 


=p) 


— 


ka Pd dia qi. 


Ja 4 oi GD E Pe e Ma 
MANHÃ, sexta-feira, pelas 10 horas damanhã, 
E tem de cclebrar-se na xeal capella de 5. Chris- 


pim o costumado anniversario pela alma do falleei-| 


do José de Souza Monteiro e Silva, Seus testamen- 
teiros pedem às pessoas de sua amizade e às do fi- 
nado a sua assistencia áquelle religioso acto. (327) 


O deposito de machinas de costura da rua de 
A S. Miguel n.º* 9 e 11, chegou hontem um novo 
e grande sortimento de machinas de todos os syste- 
nt &. : 
Todas aquellas pessoas que aguardavam o no- 
vo sortimento podem, pois, vir fazer a sua escolha, 
pois que desde hoje sc acham em exposição. (341) 


OPERARIOS CIGARREIROS 


N tem-se bons cigarreiros, garantindo-se- 
lhes trabalho desde as 9 horas da manhã até 
ás 9 da monte. (349) | 


Caixeiro de dentro 
RECISA-SE de um, com prática de miudezas, 
& para um escriptorio de commissões, exigindo- 
se boa letra, assim como fiador Idoneo. 
Recebem-se propostas em carta fechada com as 
iniciaes B, S.—rua de Santo Antonio n.º 45. (340) 


RECISAM-SE typographos para um perio- 
“Alico diario. Typographia Commercial, 
. (277) 


RRENDAM-SE os bens e os fóros do ex-morga- 
do chamado de Castro, entre o Homem € o 
Cavado, no districto de Braga, do qual ex-morgado 
foi ultima administradora a exe.=* condessa da Fi- 
gueira. e 
'Practa-se, em Lisboa, com o ill» snr. Antonio 
Joaquim Ribeiro e Silva, ou por carta dirigida para 
ayua de 8, Bento n.º 39, ou pessoalmente, no largo 
do Corpo Santo n.º 15, desde as 10 horas da manhã 
até às 4 da tarde, em dia não santificado. (279) 


id vo systema de rovolvers de 7 e 9 milimetros de 
fogo central, assim como armas do novo e antigo 
systema, o que venderi por preços rasonveis, e bem 
assim capsulas de 7, 9.e 12 milimetros, do antigo e 
novo systenta. À (264) 


LUGA-SE a gas na rua de Santa Catharina 
A, nº 913, até no S. Miguel, por 503000 réis,ca- 
sa esta que tem bons commodos e grande quintal 


+ 


= 


| com vinha e arvores de fructo. 


“Para tractar na mesma. (6101) 
Santa Casa da Misericordia 

— JUGAR 'A CONCURSO 

meza da Santa Casa da Misericordia d'esta 


Antonio. Todos os facultativos que pretendam este 
lugar poderio apresentar na secretaria da Santa 
Casa todos os dias não sanctificados e no praso de 
20 dias, a contar da data deste annunçio, qs sous 
requerimentos dirigidos 4 meza da Ba 
apompanhados (los seus titulos do habilitação e de 


attostados do seu bon: comportamento, moral, civil 


e do seu exercicio clinico, bem como de qualquer ou- 


tro attestudo que entendam conveniente à sua pre- 


tenção. 
“Parto p soprotaria dg Qama Casa, 12 de janei- 
ro de 18%. E | 


O escrivão da meza, 
Henrique Maria Ferraz Viguna, 
(23 


Ollicina de pedra marmore 
viuva Almeida Costa trespassa o seu estabele- 
cimento de pedra marmore na praça de Carlos 


A 


Alberto n.º 76, do qual era encarregado o oficial] 


Luiz Simões dos Prazeres. Como consta: dg annuns 
cio foito n'este jornal] nº 248 de 1 de outubro de 
1870), declara que pós circumstancias ogcorridas en- 


treambos não póde continuar como. dito estabele- 


cimento debuixo da gerencia d'aquelle senhor e por 
isso tomou conta do mesmo e da chave em 8 do 
corrente e lhe parece que nada deve -n'esta praça 
que tenha ligação com o sen estabelecimento, mas 
: LI clama- 
ção (a não ser o seu garrespondente-de Lisbon) 
queira apresentar-so, na mun do Coronel Pacheco 
n.º r 


Porto, 12 de janelro dec18T2. 
ela viuva; 
Manoel J. 5. Guimarães. 
(231) 


N'TONIO Manoel da Fonseoa Úsorio pertende 
2d una casa particular para ensinar meninos em 
primelras letras e flauta, e afina e encordoa pianos; 
sómente exige cama e meza em virtude de ter uma 
mezada de 35000 réis. - J | - 

Quem precisar avisará por carta para a rya da 
Cancella Velha n.º 26, 4.º qudar, Portó. (282) 


"PLANTAS 


ENDEM.-SE na rua Duqueza de Bragança n.º 


tras qualidades, Prupbem se vende o hom terreno, 
com sete ghãos, todo ou em parto, (180) 


RÉIS 1004000 


AQ-SE de recompensa a quem arranjar um gm- 
prego que renda 200500) véia mpuunçs, o que 
não eeane Ip dp que das 9 qu 10) horas da ma- 
nhã até às à da tayde. Dirigir-so em carta fechada 
com ns iniçines A, F, À praça da Ribeira n.º 10. 


ATTENÇÃO 


A rua dos Mariyçes da Liberdade n.º 5, ven- 
ANA dem-se, baratos, dous carros—phacton e wa- 
gonet.— Tambem se vende um terreno de 20,90 (95 | 
palmos), pa gua do Preypoyeo bora mpradas de ca- 
sn, Agpim goma à quinta da Boavista, na freguezia 
de Espargo, proximo à Villa da Feiya, (203) 


(281) | 


À fabrica de fabacos LEALDADE admit- | 


PR CADA de receber ultimamento de Parlz umno-| 


| Cana do Paraty (legitima) a 
| Genebra holandeza 


cidade faz publico que pe agha vago um dos |- 
lugares de cirurglão interno do hospital de Santo | 


anta Casa,|. 


103, larangeiras, tangerinejras, Jimpeiros e ou- | 


|inilins, costureiras e modistas, 


| ; | (336) 
FRANCEZA E NACIONAL DE P. PODESTÁ & IRMÃO 
"RUA DO LARANJAL, 2 A I6 


EM à venda um sortimento de lithographias, chegadas agora de Pariz, em fumo e coloridas: vistas 


* e marinhas, assumptos para salas de juntar, capitaes e portos de mar, grandes homens, estações 
elementos, bandeiras e signaes de todas as nações. (837) 


ESTAMPAS 


ROPRIAS para brindes, premios de crennças, signacs de livros de missa, ete.. ete. Vendem-se na li- 
vraria franceza e nacional de P. Podestá & Irmão, Laranjal n.º 2 a 16. (338) 


LIVRARIA FRANCEZA E NACIONAL DE P. PODESTÁ & IRNÃO 
| Rua do Laranjal 2 a 16 


FE STE estabelecimento recebeu de Pariz uma porçio de gravuras d 
vidativos. 


LIVRARIA 


p 


a casa Goupil & Cs—Preços con- 


” ATLAS E MAPPAS GEOGRAPHICOS 
E Eani ma LIVRARIA FRANCEZA E NACIONAL, rua do Laran- 
al, 2 a 46. | 
MAPPA DE PORTUGAL +. JJ... +. .« RÉIS 300 | 
| | | (839) 


a pm 
vi 
Epa E 
tel 
hai qr 
pt 
- = 
Pá n 
7 fl 


INDUSTRIAL 


A LIVRARIA Franceza e Nacional recebeu de Pariz uma colleeção de estampas para todo 

ka meros de desenho e colorido, entre outros: Petit artiste, o mestre de desenho methodo ii EA Si. 
ções de aquarella, de sepia, desenho linear industrial, pequenos exercicios de desenho. linear déihho 
professional, prático e industrial, machinas agricolas, pequenos modelos de architectura construc Ses 
communaes, architectura monumental, architeetura nova, casas de campo, habitações cosmopolitas cante 
pestres, parques e jurdins, coustruceçõesinhas pittorescas, desenho elementar, modelos clannieda! iibdd- 
los nonatural, grandes academias, modelos faceis, graças infantis, cursosinho de figura grande Curso 
de paizagens, colleeção de modelos a graphite (lapis), modelos a dous eraiões. estudos de animaes, cu- 
vallos de raça, passaros, borboletas, bouquets, frio plantas, ornatos, attributos tropheos neu 
marinhas, esboços campestres, ditos à penna, modelos de colorido, artista industrial pintor “de tabole. 
Fri acl a chave do desenho escholar pariziense, eschola de desenho, pintor de letras, estojos ma- 


A" venda na Livraria Franceza e Nacional, vma do Laranjal n.º 2 a 16. (334) 


PEDRO 


(DEFRONTE DA IGREJA) 


LÁ LIA e a = “om “ 
COM o titulo de COMETA, cuja apparição é tida sempre como indicadora de algum acontecimen- 


LARGO DES. DE MIRAGAYA 


ad to extraordinario, que acaba de se abrir ur 1] 
J E li) , que acaba de se : m novo armazem de vinhos puros do Douro, onde 
co poderil certificar-se que a qualidade dos generos, e o reduzido dos preços, como da tabela e E 
apresenta, provam a realidade do titulo que se adoptou no estabelecimento, para evitar anhúndios pom- 


TABELLA DOS PREÇOS 


? por litro 
lr. 


Vinho de pasto . 70 réis 


» » mezn regu » O 
á Se IR TT é 90 , ( Correspondente a meia canada 
» » » superior. dit . » MO.» 
| VINHOS DE MEZA ENGARRAFADOS 
| Marea n.º Aa . S + SQrióisa garrafa 
j 3 gd E ' o j | “oa fóra a garrafa 
VINHOS BRANCOS 
Marca A EAR n «120 réis à garrafa : 
Rota poa E | fóra a garrafa 
2 ] * 160 O] z | 
| * VINHOS VELHOS ENGARRAFADOS 
Marca 5. Mostra e ess oo + 160 réis a garrafa 
E 55 a ” . a “ a = ” 7 MN) E] ] à 
» sss da o a E TO E ' 
: gn TIREA ni BO) wo» 
, 15: 1 “ ” ” a ” » " + » a : 
E AA gm | a Prada a) já | 
1847 qe Rei 1a a A á gt A . “+ fóra a garrafa 
z á 1894 1] “ a 4 1 ' ” à DM) n ] à 
Geropiga velha E CV e nd e SS 160 +» » 
Malvasia EE op o : DÃO » » 
| Bastardo velho : EE Lai ae ; AO» > 
| Mosentel : de DOOR pe 


PRECIOSIDADES 
Lacrima Christi—n . 3100 réis n garrafa 


" “ 


Duque 
1820 a OMR tO MES À PESODÓ a :5 k « fóra na garrafa 
1830 h 1 4 4 a a a É 15500 E] = O] ; 


TAMBEM SE VENDE 


240 réis a garrafa 
400 
500 


acima, assim como se não vende quanti- 


Mo» superior. O, ci E A , 
a » » O] 


Sendo para revender faz-se algum abatimento nos preços 
dade inferior a um litro, | po 
No mesmo drinagem se executam ordens com toda a 
para og portos do Brazil, quer para vinhos encaseadlos ou encaixotados, devendo as ordens d "OW 
cias sor divigidas para o escriptorio de Guilherme de Souza Reis CSS Aos as proy in- 
-N, B—Os vinhos deixam-se provar aos compra:tores que os pretenderem. - ia Ea “6094 


A É Ú 
+ R La 


a 


promptidio para as provincias ou embarque 


++ 
1 
. 


o ni mniTs + Ef 


ESTABELECIMENTO DE VINHOS ENGARRAFAD 


ES 


io o, 


” 
' Es 


OS EA RETA 


a 


e 


LHO 


é 


IN ' ; á 
M ' 


| Praça da Batalha n.º 139 
Rua de Santo Idofonso (esquina da rua Formosa) n.º 309 

Rua do Bomjardim (esquina da rua de Liceiras) n.º 364 

Rua Escura (outrora rua de S. Sebastião) n.º 29 

Rua de S. Francisco n.º 22 

Campo dos Martyres da Patria n.º 153 
GNONSTANDO-LHES que alguem procura illudir os consumidores dizend 
vendem sio da casa do Aleixo (cognome pelo q ua são muito conhecido 
tes), deolavam que só podem afhançar a bon qualidade dos generos que o 


rem nos armazens acima descriptos, ou nos seus armazens de deposito 
rallelo 4 rua do Sol). N'estes armazens encontrarão os do! 


0-lhes que os vinhos que lhes 
S 05 armazens dos annuncian- 
os ER e compra- 
Sta. consumidores—vyinhos, e nnddnte, ar 
em relação 4 qualidade e quan- 
garrafados no largo de S. Domingos n.º 87, 

- “e (4691) 


gas O vinagres das melhores qualidades, e por preçus og mais rasoaveis 
tidade que exigirem. Tambem téem um deposita de vinhos en À 
casa do snr. Paulo da Silva Barboza, 


mm 


a 


e" a : á TO À 
SABEL Maria de Armada, mestra de costura, rua da Cancel 
| ber as novissjuas 6 incomparaveis machinas de costura silen 
seis diflovontes pontos cada uma!-NOVIDADE!!! 
1.º cozem a dous pespontoa, 
2º >» a um pesponto é ponto de cordão. 


[ ass ruir de: am pe E 
li Velha n.º 49—Porto, acaba de rece- 
closas inglezas, segurissimas, que fazem 


o + a um pesponto e ponto de cadeia, 
ds + a dous pespontos e ponto de perola. 
Da A dous pespontos e ponto de cordão dobrado. 
6.º fazem lindos bord 


cias Anubavar ados desde 1 a 1G fas de torçal em côres e sem ser pre- 
1.º fazem acolçhaados com os seis diferentes pontos largos ou estreitos 
2.º bordam a sotaje. z 
dº fazem bainhas de diferentes larguras. 
4,9 fazem prégas ou tomados largos ou estreitos. 
6.º botam fitas de differentes larguras; debruar. 
6.º franzem, 
T.º mettem cordões. 
8.º botam guarnições em vestidos, paletots, capas, etc., ete., ete. 
Emfim, são tantos e tão variados os trabalhos que fazem 


par dy avande vantigem que téem sobre todas as estas aperfeiçoadissimas machinas, que a 


machinas já vistas, tornam-se uma regalia para as fa- 
Vendas Epa ensino gratis, em casa dos compradores todas as ve 
+ NE dat inha o perfeição toda a obra de costura, ete., ete. 
ate-so tambem que acaba de receber machinas especiaes para alfaiates, sapatei - 
chapeleiros, feitas com à mgior segurança, pelo que 2 daranti : h Antuntes anpnfeiroa, correeiros e 
dos, eto,, eto, | p annos, Preços muito reduzi- 
Lic je? bratis, por o mestre que ensina a trabalhar n'estas machinas com a maior perfeição. (6056) 


zes que se torne preciso, por 


Banco Commercial do Porto 


dividendo de 3 TA p. e. ou 78000 réis por acção 

relativo ao 2.º gemestre de 1871 principiará a 
pagar-se na sexta- feira proxima 19 do corrente e 
d'ahi em diante em todas as segundas, quartas e 
sextas-feiras desdesas 10 horas da manhã até à 1 
da tarde. 

Os snrs. accionistas de Lisboa poderão rece- 
ber em casa dos agentes os snrs. F, & H, Van-Zel- 


ler & Cs. 
Porto, Ha! de janeiro “de 1872. 
Os directores, 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 
Manoel J. de Araujo Costa. 


” . 


(304) 


BANCO LUSITANO 


ÃO cony idados os snrs. oa as deste 1 anco 
a reunirem-se no dia 1.º de fopergi£o úg 7 ho- 
ras da noute, para os fins marcados no n.º 1.º do ar- 
tigo 24.º dos estatutos. 
Lisboa, 15 de janeiro de 1872. 
secretario 
e l 4. J. Gomes Netto. | 
JÊ. É! HT , (8 on! 


BANCO TRIO 


SECÇÃO DE SEGUROS MUTUOS DE VIDA 


ÃO se reunido hoje numero legal de subs- 
criptores com que se. podesse constituir à as- 
sembleia geral que se annunciou e para que se di. 
rigirim é A onvocatorias aos membros da mes- 
ma assembleia, pelo presente e para os mesmos fins 
são 08 mesmos “nr, convocados para reunirem no 
dia 20 do corrente, ao meio dia, no edificio da Bol- 
gu. N'egse dia se considerará constituida a assem- 
bleia com os subscriptores que estiverem presentes 
íncia hora depois da marcada, como dispõe o artigo | 
33.º do regulamento. 
Porto, 12 dejaneiro de 1872. | 
Por ordem do exe.mº ERI, PR esidente, 
o secretario, 
nto não é mis Moreira Junior. 


ms ii (239) 
“Ranco. incionl Ultramarino 


E ordem. do exe gnr. presidente da assembleia 
eral é convocada a: primeira reunião ordina- | 

ria d'este Banco. para o dia 30 de janeiro, pelas 7 
horas da noute, para o fim indicado no artigo nos e 


, 


dos estatutos. (w/4 
Lisboa, 15 de janeiro de 1879. 
O secretario, 
ig enernoo Biester. 
; | (308): 


Eu p 
geral foi irado ão] 
FE an 
- Ger | Ati qu ião, 
que ha-de ter A ar a discussão do relntorio e ai 
cer do conselho fiscal, bem como a elei Efe) da se 


ren E 


O secretario dE assembleia geral, 
Antonio, ae Marques, 


ú (6a) 
om ompanhia 6 arantia 


70 dia 97 do corrente mez, ao meio dia, no cs- 
criptorio d'esta companhia, hão-de arrematar- 
se tres neções por fallocimen Ads accionista a exguma 
gnr* D. Maria Bernardina Ito. 4 
Porto, 17 de janeiro de 1872, 
Os directores, 
João Adrião da Rocha, 
Francisco de Paula Silva Pereira. 
(329) | 


ública|- 


- 


ey 


Nova Companhia Ci 


PN direcção anuncia que no dir 15 do corrente O 
seguintes, desde as 10 horas da manhã de 2 da 
tarde, pagará na sua-thesouraria 0 dividendo! reln- 
tivo no 2.º semestre de 1871 na razão de 5 p. ec. ou 
53000 réis por seção. 

Os snrs. accionistas de Lisboa receberão o di- 
videndo de suas acções no .escriptorio dos' agentes 
d'esta companhia, os ill.» snrs. Antonio da Costa 
Carvalho & €.º 

Porto, 13 de juneiro de 1872, 

O director secretario, 
João de Souza Cyrne, 


(256) 


o 


Associação dos Prolessores 
Homens de Lettras 


convocada assembleia ger al para quinta-feira 
18, às 6 horas e mein da nonte, 
O secretario, 
José Fernandes Tor res. 


805) 
MM o e o 
pr um porte- monnáie com algum di- 


nheiro. Pede-se á pessoa que o encontrasse o 
favor de entregal-o nrua das Aldasn. 17. (294)" 


Registo de foro: 


ANOEL. Cardozo Rangel de Quadros Corte 
IM Real, proprivtario, morador na sua casa à rum 
de Traz da Sé, d' esta cidade, por seu procurador 
Manoel Ev aristo Pereira da Fonscea, requereu em 
13 do corrente mez de janeiro, na conservatoria do 
primeiro districto criminal d'eata cidade, e perante 
o dqutor conservador, o registo provisorio do fóro 
de 108000 réis, que é obrigado a pagar-lhe annital- 
mente D. Maias Mo Piedade, viuva de Jonquim Pin- 
to Bravo, por re de S. Miguel de setembro de cada 


anno, cujo. fôro é imposto na dead and riodade; 
merdas a de esgnp de ar o E sita no 
legio, +co E fre-| 


largo a é | 8.º of 
» 30 OU r d od 
des É ds a 000 bis, q ue é 


obrigada a pagar- he annualmente D. Maria Ama- 
lia Braga, viuva de o ardino José Braga, por 8. 
Miguel “de as oh qa: euros | Ghjos Tiro Cim, 
posto RE it EM dl 

Uma mora ph cs ER o tres RETAS e aguas- 
furtadas, sita na rua da Bainharia, com o n.º 92, 4, 
6 e 8, da mesma E eguezia, Fr 

Em virtude do que, nos termos , ont 
tigo 198 do regul: ardonto de 28 de hã do o 
registante ehama por € pée anuncio todos os inte. 
ressados, para, dentro de VE PERA Rae fada el- 
Ja data da apresentação fo PR fem 
por escripto, € por: ante o respectivo co Aservi andor, nm 
rua do Meio n.º 26, onde se ach nata ecidia 
gervatoria, o que tiv erem a oppobk ou 
sob pena de ge converter em definitivo, na fórma do 
8 5. v do mesmo regulamento. 

' Porto, 15 de junefro de 1872. 

“4 0 procurador do re querente, 
Manoel Evaristo Pereira da Fonseca. 


(881) 
| te 


a libe to do. Ronsgilo 
venta o 4 que Be 
aa Jo quim Leni, 
or que foi 7 A desta x, cida- 
de, em quo é inventar dante ao damulh Jo 
na Maria de Jesus, se tem de procoder à arremata- 
ção no dia 81 do corrente mez de faneiro, no tribu- 
nal em 8: João Novo, pelas 10 horas da manhã, de 
duas moradas de casas, sendo um morada de casas 
terreas para q frente, e com aguas- “furtadas para 
as trazeiras, sitas na rua do Açougue com os n.º 
40 c 42, freguezia de Cedofeita, avaliadas livres 
para o inv entario na quantia de 1:0565000 réis; e 
maia uma morada de casas de um andaz, pitas no 
“ Jargo do Espirito Santo, freguezia, de Massarelos, 
que tem o n.º 2, avaliadas na quantia de 8008000 
réis, e livres tambem para o mesmo inventario, 
Porto, 16 de janeiro de 1872. (318) 


Mabastaaao = meo ooo O St sts 

ANOEL Barboza, do lugar de Mouquim, fre- 
7] guezia de Val Maior, julgado de Albergaria 
a Velha, comarca de Agueda, e sua mulher Auna 
Joaquina, actualmente residente na freguezia de 
Paranhos, d'esta cidade, fazem publico para todos 
os efeitos do artigo 1:363.º do Codigo Civil, que fi- 
geram intimar judicialmente, em 16 do corrente mez 
de janeiro, no solicitador desta cidade, Manoel 
Coelho da Silva Pereira, de que lhe davam por findo 
e terminado o mandato, que'lhe tinham conferido 


“” 
 * 


por procuração publica para tractar da liquidação |. 


e recebimento da herança de Maria Joaquina Car- 
neiro, filha dos annunciantes, casada que foi com 
Manoel Henriques Carneiro, morador na rua do 
Paraizo, d'esta cidade. (323) 


“|seu reconhecimento e gratidão. 


uma quantia em dinheir 


"| Sexta-feira 19 do corrente ás 10 horas da 


O dia 22 de janeiro js h As A ha- 
de ter lugar na Sé | li a 

om, à 
Ca- 
, (288)* 


festividade ao EO 
pompa do costume, e a missa da saco do snr. 
nedo. 


radecimento . 


“mrOÃO Ag into da Silva e Francisco de Souza 
“Julio, penhorados com todos os 111,» € exe.mos 
senhores que se dignaram assistir ao reaponso de 
sepultura por alma de sua muito presada ee q 
sor." D. Anna Pinto Ribeiro Mendes, na noute de 
do corrente, na igreja de Santo Antonio dos Con- 


gregados, veem por este meio protestar a todos o 
(293) 


AU UGUSTO Cesar da Fonseca, summamente pe- 

nhorado para com todos os ill.mº* e exe.mo! gnrs. 
que se dignaram assistir aos responsos de sepultu- 
ca por alma de sua sempre chorada mãi a smr.* D. 
Phereza Carolina da Fonseca, na noute de 10 de 
novembro proximo passado, na igreja de Santo TI- 
lefonso, vem por este meio testemunhar a: todos o 
seu reconhecimento, sentindo não poder fazel-o pes- 
sonlmente, em vista da distancia que d'aqui o se- 


para, 
Maranhão, 20 de dezembro de 1871, (289) - 


ad NATURAL 


“RUADESANTO ANTONIO 
RANDE abatimento nos preços.—Entrada 100 
réis, crianças 60 réis. —O salão está aberto ao 


publico, todos os dias, desde as 10 horas da manhã 
té à meia noute. (480) 


i LV FU NDIÇÃO DO E diio vende-se um en- 


vallo, que trabalha bem de cavalaria a trem 
e a carro de sd (317) 


, CONVÉM 


OBRE -ALUGA-SE uma casa até ao S. Miguel, 

“de dons andares e escriptorio, ' por preço muito 
rasonvel, por ter de retirar-se para o Brazil a fami- 
lia que a oceupa actualmente, na rua do Bomfim n.º 
131. Tambem se vende uma mobilia. Para tractar 
na mesma casa. (328) 


Curso commercial e | 
s — artistico 


ULAS nocturnas de portuguez, É francez, inglez, 
escripturação e por pa gudas as simples 
e dobradas, contabilidade, systema metrico decimal, 
ilesenho linear, de figura e ornato. 
As aulas são terna e duran 


a 


ora € 
da uma; fun cciona mr ineo dei a Sim 
ES 9 aa noite Ray desde 


a é verão. 

programmas dio-se a quem os pretender, 

na rua tão Sol n.º 81,onde está estabelecido o (ie 
3 so 


RECISA-SE saber se existom herdeiros de An- 
tonio Monteiro da Motta, fallecido ha muitos 

anos na cidade do Porto, para se lhes entregar 
a elle pertencente: os 

herdeiros se existirem d ddilijam.- se por carta a Joa- 
uim Ferreira Valente, residente em Oliveira de 
PESE? (326) 


( .é + q TT q 
osinheiro ou cosinheira 
RECISA-SE para nmacasa de campo, distante 
d'esta cidade algumas leguas; quem estiver 
m'estas cirenmstancias dirija-se 4 rua de Vilar 
nº 1. (332) 


ESEJA-SE uma senhora capaz, bem educada e 

prendada, até 30 annos de idade, para gover- 
nante de cnsa de homem viuvo: a quem isto convier 
smnuncie por esta folha para ser procurada, ou dei- 
xe carta para 5. À. dus na rua do Sol n.º TT. 


(319) 


“LEILÃO DE MOVEIS 


AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOZO 
Na travessa da Trindade n.º 49 
f manhã 
De diversos moveis de mma familia particular | 
ONSTA de mobilia de mogno franceza, dita de 


oleo, duas mezas elasticas, aprrador,. jndinei- 


ras, camas 4 franceza, ditas de ferro, escrivaninha 
com quatro lugares, copa grande com aparador, 
cyande santuarlo que serve para dizer missa, gran- 
de fogão circular, commodas e varios objectos, bn- 
nheira de eluva com EE ão, o que tudo se vende- 
rá sem reserva, (813) 


utado DE MOVEIS E FAZENDAS 


AGENCIA DE JORGE SHAW 
“Tua. do Almada nm.“ B45e 34% 


Nº sexta-feira 19 do corrente e seguintes, | have- 
rá-leilio de diversos moveis, dous pinos para 
estudo, algumas fazendas, grande quantidade de len- 


vos de seda e outros mais objectos, que ee venderão |. 


(806); 


Enxofre . | 
“Grande deposito ma Rego: re 
PREÇOS CORRESPONDENTES AOS DO EURO 


JEDRA, Gincodop moido, Flor Brandra 
| dinheiro Erro ea com à E 


por todo o preço. 


(45) 


q sY 


IS no tratam NT : 
todas as doenças, nas af- 
Aa neteristicas de fra- 
ue e inscção dos or- 
gi Os; j: gmentam as cordas OE A ras deb Ne 
'os e exeitam o appetite de um modo extraordina- 
to, Pacotes de 250 grammas 200 réis. A' venda nas 


É CALDOS 


| piincipaes pharmactas, o. Rand geral na pharma- 
o ua « de Prauco 


vitar à contrafac- 


Belem. 
ER RAD “do uthor. (178) 


cão, Ro o patitos Fe cum o xe 


l : ado EN. 


é Du Dadá 


ro void LARANGEIRAS E TANGERINAS 


endem- -semarua de Villarno4 
(290)* 


ORREBM. editos à chamar quem tenha a recla- 
mar contra-a licença requerida por Joaquim 
Atonso Vellado, na administração do bairro drien-' 
tal d'esta cid; ido, para o estabelecimento de uma! 
fabrica de enboaria a vapor, fornecido por uma 
caldeira de força de 6 c: avallos, na yna do Freixo, 
sem SEA considerada nao EX ela so da tabella 
a nnexa aa decreto de 21 de outubro «le 1863, com 
dosignte o: é residuos : ama denige fumo a: cheiro 
desa davel, e perigo de explosão na enldeira do 
porquê o façam “Heritro EO dins a contar da 

data dos editaes que é de 13 de janeiro corrente. 
(285) 3 


ARCISO Peroira, exposto, da povoação da Li- 
N xt, freguozia do. Villacova, do concelho de 
Velguolras, faz publico que perdeu quatro inseri- 
pções de 3 por cento, de 1003000 réis nominaes ca- 
da uma, n.º 71:500, 71:501,71:502 e 71:503; e duas 
do valor nominal de 9008000 réis, com os n. o 37:749 
e 37750, todas averbadas em nome do anmunciante: 
por leso peRcARO o publico para que não negoceie 
taes titu os, por que, go tal caso se dér, a assigna- 
tura é falsa e elle perseguirá os fulsificadores pe- 
rante os tribunaes, 


Fr, 


Narciso Pereira, e cposto. 
+ “(Gogiio: se o reconhecimento.) (268) 


TRASPASSA-SE 


MA casa na praça de Carlos Alberto, nas me- 
U' lhores condições, ara fazendas brancas. Quem 
a pretender dirija-se a dos Martyres da Pa- 

dp n.º 144, proximo 4 Ferraria de Cima. (316). 


ESSENCIA mineral pura, de proce- 


dencia franceza, e gaz 
mail puro, americano, n 120 e 100 réis por 53, an- 
tigo quartilho; Pora revender tem bom desconto, 
No deposito de louça de ferro e candiciros para pe- 
troleo, rua do Carmo, 15. (303) 


jà premio o lixo, do 


b PRIMEIRO COM ESTABELECIMENTO DE OBJECTOS, 


lah EMBR 


Companhia geral de seguros contra incendios, 
re a vida, maritimos, derendas vita- 
licias, de dra em caso de morte e de creditos 


SEGURA EM TODA A PARTE DO PAIZ POR PREMIOS MODICOS 


Director no Porto, Luiz de Castro, rua de D. Pedro, 
18,1.º andar 


(811)* 


CASA FELIZ 


PRIMEIRA E ANTIGA É 
LOTERIA EXTRNORDINARIA 


SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE LISBOA 
CAPITAL RÉIS . . ...  40:0008000!! 


CUJA EXTRACÇÃO DEVE TER LUGAR NO DIA 6 DE FEVEREIRO PROXIMO 
IMPRET ERIVE LMENTE 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


PORTO — RUA DAS FLORES N.º 1 E3 
y á venda bilhetes inteiros, meios bilhetes, quartos, oitavos, meios oitavos e cautellas de 500, 
250 e 130 réis. 
O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe. sejam feitas das 
províncias, ainda que sejum em grande quantidade, e vindo acompanhadas do seu a em ar: do 
correio; e no fim da extracção remette a lista dos premios aos seus freguezes. (229) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
“PERNAMBUCO LINE OF STEAMERS 


Para Pernambuco, directamente 
pisca vapor CRUSADE 


R, classe A100 Lloy ds 


inandará o primeiro vapor de Liver ool, em e de 
ar a Lisboa em 24 do mesmo mez, de onde seguirá (de- 
el demora) direetamen te ata Pernambrco. 
aves «& €.', rua de S. Fran- 


(170) 


é o janei 0, d vendo cheg 
pois | a inc ispensave 

“Para, enrga e assageiros dirija-se a 
“cisco n.º 4, 2.º andar—Porto. 


| “Compagnie-des Messagerios | A 
o Natitimes od Pd “Pará 


wpsisu cm) | A veleirabarca—NOVA PALMEI- 

Carreira do Brazil, do Rio da Prata| & à RA-, capitão Rocha Primo, acha-se 

e de Gorée K ; “prena seguir viagem, devendo sa- 

su Para Dakar (Gorée), Mesão hir por estes dias, impreterivelmente. 

ie Pernambuco, Bahia, Rio É se aos snrs. carregadores mandarem seus co- 

“de Janeiro, Montevideu | nhecimentos, e aos snrs. passageiros legalisarem suas 

e Buenos- Ayres, sahirá 

| depois da indispensavel 

SPT demora em Lisboa, o pa- 

Laio a vapor de helice, da força de 500 cavallos— 

H—, que se espera no dia 27 do corrente. 

Os preços das passagens de 3.º clasgo acham-se 
reduzidos como segue: 


| lores n.º 51. (56) 


a AV Iso. 


Pernambuco 
e A PRIMEIRA QUE SAHE 


oferece excellente tractamento e commodos, tendo 
é beliches para os snrs. passageiros de proa, Ro- 
ga-se, portanto, aos referidos snrs. passageiros o fa- 


Para Dakar 5 
» Pernambuco reto “A nova barca — IMPERIAL — de 
» «a Bahia. : 498500 primeira viagem e classificada em 1.º 
E Ra da TanAidos à 493500 | classe, vai sahir com pouca demora: 
» Montevideu ... 543000 Rio dindasr ecebe' ais carga epassagei- 
» Buenos-Ayres . Bá 5090, ; a págar n'este ou n'aquelle porto, para os quaes . 


“Imai lugares para passageiros de prôa. | 


, Para mais esclarecimentos tracta-se na agen- 
cia, Bateria do Terreiro y.º 4. a 

Os agentes, F'. Chamicço, Filho. «& aa escriptorio de Joaqu 

“Porto, 11 de janeiro de 1872. 88) d ade & Cs, Psp 


ilyde Line of Steamers to” Praui | 


ISO 
and Ri pPhal P, Pitt gt ibero + 
| PARA O) RIO DE ss esta E PER uco . 


BUENOS AYRES - E 0 PRIMEIRO Petit 
3 “AM Snes vapor TENTE: 


im Antonio dos Santos “An- 


(1) 


AHE 


ai 'á ER = LE E Abar 
“ A! É ? ” ões em Lisboa Do dia 9 2 à odia 14 à do corrente mêz, por sé de 


4x Zi 


. —, se idem 3% a 


de janei ro, de onde se- 


447 5% goirá, epois' de indis- Ex "ga-se aos. snÊs. carregadores: e passa- 


| | lt | ménvel demora) did É ros: quadiindem os conhecimentos da garga e ve- 
Esse na Eres 4 rt sec lo enrga e passageiros, tendo es ic a Jos ad ernan es, rua le Bellomán (O 
5- AS. , o .N po ncommo ações e fornecendo cama, roupa e utensi- o ço ; na “temo em 
ES pt de estar proximo o brlnnço resolveu fazer grande redueção nos preços de todas as alo mida á portugueza par a aquelles, que assim o pre; | E me PAMINS 
fazendas. Acaba de Redes um frio sortimento de tir as 0 entromeios da assim como um irem. 


TI ERA CA CAioM = FA SUCIS . asas SISTERS T 


VERDADEIRAS 


“PILULAS ve BLANCARD 


COM IODURETO DE F FERRO JNALTERAVEL 
APPROVADAS PELA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS, ETC. 


| Possuindoas pr opriedades do xoDo e do renmO, ellas convem especialmente nas ArraC- é 
ÇÕES ESCROFULOSAS, à TISICA no principio, a fraqueza de temperamento e tambem nos casos 


“+ 


| de FALTA DE-CÓn, AMENONRHKA, em que é necessario REAGIR SOBRE O SANGUE seja para le ; 
| restituir a sua riqueza e abundancia normaes, ou para provocar e regular 0 seu eurso perie- É a 
CO. ' E. 


+ N. B. O fodureto de ferro impuro ou alterado é um medicamento Infiel, 
K irritante. Como prova de pureza e aullienlicidade das verdadeiras 
Pilulas de Blancard, deve-se exigir noso mello de prata reae- 

tiva e nossa firma, aqui reproduzida, que se acha nZ parte inferior. 


de um rotnlo verde. Deve-se desconfiar cas falsificações, n > 
, Achão-no em n todas as phárimacias a rua E SA Par, fama A 
E O A E E E GER 


, a E , 
Deposito no Porto, na pharmacia dos snr%, Abilio de 4 Andrade, na de ' erreira & 
to—Lisboa, Barral Irmão e €. G. Barreto, 


MANUFACTURA POR] TUENSE je 


NOVA FABRICA DE ARTIGOS DE MALHA 
CAMIZOLAS, MEIAS E BARRETES 
DEPOSITO-BATALHA IRMÃOS 

7 Rua de Bellomonte Te A (ae) 


VERNIZES DE MANDER BROTHERS | 
FABRICANTES EM LONDRES 


Para caixas e jogos de carroagens, assim como para picada de. 
interior e exterior de casas + é 


o 


O: | 


1,1) c 1/ de galão. 
ento no Porto-—eseriptorio de A. J. Shore & €: . E rua dos Inglezes, 1.º ati: PA 


SALCHICHARIA F MINCEA 


VIUVA PRUDHOMME - 
- 186-Rua de Santo Antonio-188 | god 


RES: BLEU por diversos vapores queijo Buisso, queijo americano, queijo parmesão e queijo a Roque- 


fort. 

. 
Tambem recebeu foies gras, espargos, truítas, champignons, alen ap: ras, tato e rdinhas de Nan- 
AR 
õ 
1%, ud 


EMA 


R ad 


es, € muitas mais conservas, muito frescas e de primeira qualidade, 
Ervilhas e calda de tomi tes sem sal, muito em Conta. 


- 


Pa 

dá 
ES 

o 

N EG 


CALHALD 


nº: guia Ca RS» 
BRANCO E ESCURO FERRUGINEO DE ChEvaa 


Desinfectando o Oleo de Figado de Bacalhão, o (a 
Senhor Chevrier deo a esta di o preparação O Senhor Chevrier completou a qua descoberta, 
therapeutica um eheiro e sabor agradaveis que |: podido lodura de forro ao, Oleo de, Bacalhão, 
nenhumas de suas virtudes Ibe tiram, ferárat ectado. Este Oleo de Figado de 

Esta importante descoberta, que grangeou sseu | 4” gineo tem todas as propriedades de oleo € 
autor ums Modalhs de honra, vulgarisou o uso do o ferro, digero-se facilmente e nunca causa 

À Oleo de Figado de Bacalhão desinfectado prisão de Topa, 8. Portanto A om 

Os medicos o receitam preferivelmente a todos preparações ferrugineas (Pilu das ou :, 
os outros, em todas as molestias onde se em- | convem em todas as dasmass onde 16 qm bi 
prega o Oleo de Figado de Bacalhão. o ferro. Tisica pulmonar, bronchites, ráeh né 

er por mais pormenores os relatorios medi- 


catarrhos antigos, dyspepsias, com 
sata quo contem a notícia que aceompanhs cada diffeais e fraquer ds do o ut bão. 


E Pharmacia CH EV ER,21,ruc du Faubeurg ca, oleo 
Na mesma phermucia achgo-se o VINHO o ELIXIR de COCA, pieallentas preparações tonioas. . 

O TAFFETÁ VULNERARIO com ARNICA para curar os chagas, feridas, cortaduras o sentusões. 

Os GRANULOS de BISMUTE compestos contra as diarrheus, dysontorias, dóres de estomago; ete. 
Depositario geral do Portugal: Perto —Albamo Abilio Andrade, Miguel José de Soune Ferreira 

FP. J. V. de Castro, J. Pinto. Lisbonne. —Beir Oliveira. 


a 


escrofulas, im igena, gotas Phetimati tiommo é! Tie] 
esceu 


A 4) 


4 aih 


—s 
o 


5 


“Deposito no Pao na pharmacia ERES praça de D. Ped 


dal 9 1 fifa à E 


DEPOSITOS CENTRÃES EM LOUÇA DE FERRO: OBATID 


PARA 
COSINHA, QUARTO E LAVATORIO, ESTANHADA, ESNALTADA E ENERNHADA 


Ina do Carmo, 15 e 16-Ruta do Ferreira Borges, ÃO. 


ls 


==] 


.. 
8. 
JESTES depositos existem à venda regadores para sala e jardins, pratos Iadeiros e sopeiros, baihej 
“vas para os pés, banhos marias, cassarolas com rabo e duas nzas, esquentadores para camas (diff 
rentes feitios), tachos para fregir costelletas, chaleiras, cafeteiras, chocolateiras, leiteiras é bulles para chá, 
torradores € moinhos de govo sy atema para café, cassarolas para cozer peixe e ferver leite (systema A a. 


por), j jarros e bacias, serviços pira quarto, colhéres para sopa, frros, pt unch e molhos WER Rir o 
vadeiras para peixe, grelhas para assur carne e fazer torradas, raladores para ho, ENA olatê 
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